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RESUMO 

 

 

Silva, Vivian Cristine. Filiação Partidária: Um estudo de caso da filiação 

partidária nos partidos políticos da Cidade de Jacareí-SP 2018. 154 p. 

(Mestrado em Ciências Sociais) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

São Paulo, 2018 

 

A presente dissertação consiste na revisão bibliográfica dos autores que 
estudam o tema de partidos políticos e recrutamento partidário no Brasil dos 
partidos políticos da Cidade de Jacareí, localizada a oitenta quilômetros de São 
Paulo. O município de Jacareí é importante não só por estar situada no eixo Rio-
São Paulo, no Vale do Paraíba, como também é um dos maiores colégios 
eleitorais do Estado de São Paulo. O objeto de estudo não é encontrado com 
tanta frequência na literatura brasileira, partiu-se da hipótese de que existiam 
razões para adesão dos eleitores aos partidos Políticos. O objetivo da pesquisa 
foi entender a lógica de filiação partidária checando o modelo no Município de 
Jacareí. Para tanto, analisou-se os partidos entrevistando seus dirigentes. O que 
pretendemos identificar, e se existiam padrões nas escolhas das decisões 
partidárias quanto aos critérios utilizados no processo de seleção e recrutamento 
de filiados. No que tange ao munícipio de Jacareí, é possível perceber que as 
filiações ocorrem em grande maioria somente perto das eleições municipais.  
 
 
 
 
 

Palavras-chave: Filiação partidária; Partidos políticos; Município de Jacareí. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

Silva, Vivian Cristine. Filiação Partidária: Um estudo de caso da filiação 

partidária nos partidos políticos da Cidade de Jacareí-SP 2018. 154 p. 

(Mestrado em Ciências Sociais) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

São Paulo, 2018 

 

The present dissertation consists of the bibliographical review of the authors who 

study the theme of political parties and party recruitment in Brazil of the political 

parties of the City of Jacareí, located eighty kilometers from São Paulo. The 

municipality of Jacareí is important not only because it is located on the Rio-São 

Paulo axis, in the Paraíba Valley, but it is also one of the largest electoral colleges 

in the State of São Paulo. The object of study is not found so frequently in 

Brazilian literature, it was assumed that there were reasons for voters' adherence 

to political parties. The objective of the research was to understand the logic of 

party affiliation by checking the model in the Municipality of Jacareí. For that, the 

parties were analyzed by interviewing their leaders. What we want to identify, and 

whether there were standards in the choices of party decisions regarding the 

criteria used in the process of selection and recruitment of affiliates. With regard 

to the municipality of Jacareí, it is possible to perceive that the affiliations occur 

in great majority only near the municipal elections.. 

 

Keyword: Membership; Political parties; City of Jacareí. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

 

A pesquisa desenvolvida nesta dissertação procura apresentar as razões 

da filiação partidária. Partiremos da hipótese de que existem razões para adesão 

dos eleitores aos partidos Políticos. O objetivo da pesquisa é entender a lógica 

de filiação partidária checando o modelo no Município de Jacareí.  

A dissertação partirá do exemplo prático, da Cidade de Jacareí, no interior 

do estado de São Paulo. Para tanto, iremos analisar os partidos localizados no 

Município de Jacareí, interior de São Paulo. O que pretendemos identificar, é se 

existe um padrão nas escolhas das decisões partidárias quanto aos critérios 

utilizados no processo de seleção e recrutamento de filiados. 

Não existe uma definição concreta do que de fato seja a filiação partidária, 

o seu entendimento pode ser intuitivo, porem de acordo com o previsto em lei, 

podemos entender como filiação partidária: 

 

O ato pelo qual um cidadão, em pleno gozo dos direitos políticos, se 
inscreve nos quadros de uma agremiação partidária, emitindo atestado 
público que concorda com a sua ideologia e filosofia político-
administrativa, que se submete aos preceitos internos de organização 
e funcionamento e que se compromete a zelar pela disciplina e 
fidelidade partidárias (OLIVEIRA, 2012, p. 01). 

 

Nesse sentido, a filiação é um processo formal no Brasil regulamentado 

em Lei Eleitoral que representa a adesão formal de um eleitor como membro de 

um partido político. Um desafio em estudar o tema de filiação partidária é que o 

próprio termo tem diferentes significados. Existe uma diferença entre filiação 

como identidade e filiação como categoria organizacional.  

 

A associação é um status formal dentro da organização voluntária de 
um partido. Os indivíduos devem adquirir ativamente esse status (por 
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exemplo, solicitando adesão e pagando taxas). Esse tipo de filiação 
difere da ideia de filiação como uma identidade psicológica, que está 
intimamente ligada à lealdade partidária ou à votação por parte dos 
partidos (SCARROW, 2017, p.04). 
 

A noção de filiação pode se tornar ainda mais confusa quando as partes 

reconhecem vários tipos de filiações, como filiações coletivas e filiação auxiliar 

que se dá quando as partes contam os indivíduos como membros do partido sem 

que esses tenham aderido ao mesmo (HEIDAR, 2006). Os filiados e 

simpatizantes pertencentes aos partidos políticos tem um longo e importante 

canal de participação política em muitos países. Filiados, simpatizantes de 

organizações partidárias tem ajudado de forma consistente nas eleições, tendo 

a oportunidade de estarem conectados com os eleitores durante todo o período 

das eleições, os membros possuem também a oportunidade de ajudar a 

mobilizar alguns cidadãos que por ventura podem ficar do lado de fora da política 

ou que já não possuem mais tanta confiança nas instituições políticas, não 

querendo participar dela de forma ativa. 

A centralização dos filiados ativos ocorre em torno das cúpulas partidárias 

municipais, das executivas locais, a competitividade se acirra não somente entre 

filiados como também entre os próprios dirigentes, pois será dali que saíra os 

principais candidatos e o mais importante, o candidato a prefeito, nesse sentindo 

a tendência é ocorrerem correntes de influências internas dos dirigentes 

diretamente para esses filiados ativos e estão sempre em contato e antenados 

com os principais acontecimentos do partido que segue e da política local. A 

filiação está ligada a várias formas de ativismo político em organizações 

partidárias, em meio a simpatizantes, filiados, ativistas e a regularidade com o 

compromisso assumido junto ao partido, faltam pesquisas acadêmicas mais 

elaboradas sobre o assunto. A pesquisa acadêmica sobre o Brasil até 

recentemente ignorou os dados sobre a filiação formal de cidadãos a partidos 

políticos (SPECK; 2013).  

A questão brasileira se torna intrigante para pesquisadores do tema, pois 

as altas taxas de filiação contrastam com a falta de uma tradição em relação à 

pesquisa nessa área. Em parte, a marginalização dos estudos sobre filiação 



16 
 

pode ser atribuída ao diagnóstico sobre a indiferenciação e irrelevância das 

organizações partidárias brasileiras (LOCATELLI,2017, p.62). Segundo Speck 

(2013) as pesquisas relacionadas ao tema no Brasil até recentemente ignoraram 

os dados sobre as filiações formais de indivíduos aos partidos políticos vigentes. 

“(...)Em suma, de maneira geral, o quadro atual dessa agenda de pesquisas, 

seja em âmbito nacional ou internacional, é este: não dispomos de análises 

empíricas que abordem a filiação e a formação de novos quadros (...)” 

(MACHADO, 2016, p. 27). 

 

Na literatura clássica sobre partidos políticos (Duverger, 1951) o papel 
dos filiados é o divisor de águas entre o partido de quadros, que conta 
com um número limitado de militantes ativos, enquanto o partido de 
massa tem como marca a filiação de grande número de cidadãos, 
muitos dos quais com um envolvimento limitado com o partido. No 
debate mais recente (Katz/Mair, 1995) a questão dos laços dos 
partidos com a sociedade (o “partido no eleitorado”, segundo a 
classificação de Katz) está umbilicalmente vinculada à filiação 
partidária. A retração da filiação partidária é tida como sinal de 
mudança ou até de desaparecimento dos partidos de massa 
(Mair/Biezen, 2001, Biezen /Mair/ Pogundke, 2011). 

 

Tudo leva a crer que a filiação no Brasil não estaria seguindo os mesmos 

padrões de outros países, em nível mundial, como na Europa Ocidental com 

seus “partidos de massa” descritos na teoria de Maurice Duverger. “Por essas 

raízes históricas, a filiação formal estaria intrinsecamente vinculada ao 

pagamento regular de contribuições” (SPECK; BRAGA; COSTA,2015, p.126). 

Segundo Duverger (1970), os partidos de massa surgiram na segunda metade 

do século XIX, em “oposição ao partido de quadros, o partido de massas tem 

origem societária e depende sensivelmente das filiações em grande escala. 

(PEREZ; MACHADO, 2017, p.130).  

 

Na distinção clássica entre os partidos de massas e os partidos de 
quadros, Duverger (1951) estabeleceu como elementos centrais dessa 
diferenciação as modalidades de adesão ou filiação partidária, os graus 
de participação partidária e a natureza da participação partidária 
(SANTO; COSTA, 2017, p.112). 
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Para Maurice Duverger, os filiados oriundos dos partidos de quadros não 

tinham a necessidade de “enquadrar as massas: ela possuía seus 

arrecadadores de fundos, suas pessoas gradas, suas elites” (DUVERGER, 

1970, p. 103). Nesse sentido, possuem uma simpatia pelo partido sendo 

formalizada e contribuindo como membros pagantes, as quais acabam por 

ganhar autonomia e condições financeiras para ter condições de se manter. E 

“somente os partidos de massas conhecem um mecanismo formal de adesão, 

comportando a assinatura de um compromisso, uma vez por todas, e o 

pagamento de uma contribuição anual” (DUVERGER,1970, p.107). Dessa 

maneira, os partidos acabam tendo condições de bancar suas campanhas 

eleitorais, logo, a filiação acaba por ter um caráter formal, sendo vinculada ao 

pagamento em contribuição ao partido. Duverger já falava sobre os partidos de 

quadro e partidos de massa entre os anos de 1880 e 1960. 

 

O partido de quadros (Duverger,1951) promovia um recrutamento 

fechado não apenas ao contexto parlamentar, mas também em relação 

à estrutura social, dedicando-se a recrutar membros da aristocracia 

diretamente para as atividades legislativas e eleitorais, sem qualquer 

preocupação com sua formação interna, até porque sequer havia uma 

organização partidária no sentido moderno do termo(PEREZ; 

MACHADO, 2017, p. 154). 

 “Os números oficiais de filiados são subjetivos, ainda assim, sabe-se 

pouco sobre o comportamento e modo como os partidos brasileiros mobilizam 

suas bases como recurso organizacional” (LOCATELLI,2017, p.62). No que 

tange a evolução do conceito de filiação partidária, que também pode ser 

entendida como um viés da participação política, se deu no final do século XIX e 

início do século XX com o surgimento dos partidos socialistas. “Os partidos 

socialistas inauguraram a filiação partidária e o engajamento de seus filiados se 

dava em atividades durante todo o tempo decorrido de uma eleição a outra” 

(BRENNER, 2011, p.70). Até então as reuniões e mobilizações ocorriam 

somente em época de eleições pelos partidos de elite. 
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O único recurso de poder dos proletários é o seu número, enquanto que 

as oligarquias econômicas possuem a riqueza e a aristocracias políticas do 

saber, as massas despossuídas da sociedade só pode contar com o fato 

inegável de constituir as maiorias numéricas das sociedades contemporâneas. 

Contudo, como o número em si não cria poder se cada elemento desse conjunto 

não agir em conformidade com os demais é vital que este conjunto seja 

organizado e dirigido, por esta razão são os partidos de massa as instituições 

que realizarão a inclusão das massas despossuídas em um sistema político.  

 

Com exceção da lei de ferro da oligarquia (Michels,1979), na qual toda 
e qualquer organização complexa tende a um processo de 
oligarquização, as organizações partidárias apresentam-se sobre 
inúmeras formas em diferentes contextos. A relação entre os partidos 
políticos e a sociedade é vista sob análises essencialmente distintas 
em cada período histórico (REBELLO, 2014, p. 02) 

 

O sucesso do partido socialista de massa obrigou os partidos tradicionais 

a usarem do mesmo mecanismo de filiação de membros, em busca dos 

benefícios trazidos por tal filiação, “mas apenas depois da segunda guerra 

mundial, especialmente nos anos de 1950 e 1960, a filiação partidária cresceu 

tanto em partidos de direita como em partidos de esquerda nas democracias 

ocidentais” (BRENNER, 2011, p.70). 

Na segunda metade do século XX, a maioria dos partidos nas 

democracias ocidentais tinha critérios formais de associação e organizações de 

membros populares reconhecidas estatutariamente, ou seja, por meio de 

estatutos. Os participantes pagaram quotas para se juntarem em alguns casos, 

eles tiveram também que passar por outros testes. Muitos desses membros, 

participantes das filiais de partidos locais se reuniam regularmente em 

congressos nacionais de partidos que tinham responsabilidade formal nas 

decisões importantes do partido, como a seleção da liderança executiva ou a 

ratificação dos programas eleitorais por parte dos participantes. “A carência de 

pesquisa sobre filiação partidária, bem como a escassez da base de dados sobre 
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essas filiações até meados do século XX, torna difícil compreender como se 

davam o processo de filiação aos partidos” (BRENNER, 2011, p. 71). 

Alguns países adotaram leis que exigiam que os participantes legalmente 

reconhecidos e os partidos tivessem um número mínimo de membros ou exigiam 

que os participantes dessem voz aos membros dos partidos nos assuntos 

internos. Em todos os sentidos, as organizações partidárias tornaram-se a norma 

para as democracias na segunda metade do século XX. No entanto, nos últimos 

25 anos, os partidos políticos de longa data nas atuais democracias têm sofrido 

algumas notáveis exceções, como a diminuição acentuadas nas filiações. Nesse 

sentido, a história paradoxal de filiação partidária no início do século XXI é de 

declínio numérico, acompanhado por um possível aumento de relevância 

política. “(...)estamos em meio a uma profunda redefinição do papel dos filiados. 

Os partidos tornaram-se organizações de líderes deixando de serem 

organizações de cidadãos(...)” Katz, 1990(apud FRANZ, 2015, p.96). 

Enquanto alguns sinais apontam para a diminuição na taxa de filiação 

partidária, há outras indicações de que os dirigentes de partidos estão tentando 

reinventar a forma de comandar e atrair novos filiado. No entanto, no início do 

século XXI, o futuro desse modelo parecia cada vez mais incerto, principalmente 

porque os cidadãos estavam se afastando das formas tradicionais de atividade 

partidária. Locatelli; Scarrow; Machado; Brenner concordam que hoje, os 

números de filiação partidária nas democracias estabelecidas estão na terceira 

década de um declínio agregado lento e constante. 

Em suma, enquanto alguns sinais apontam para o declínio da organização 

de partidos baseados em sócios nos países onde esse modelo floresceu, há 

outras indicações de que a instituição da filiação partidária pode estar 

experimentando, pelo menos, um renascimento limitado. Mesmo quando 

olhamos para as regras mais simples relacionadas aos partidos e seus estatutos, 

encontramos certas diferenças entre os que os indivíduos precisam fazer para 

se inscreverem e quais os privilégios e o que eles esperam que estes concedam 

aos seus membros através da filiação. Muito embora essas categorias não sejam 

tão abrangentes, elas formam uma gama de construções de uma tipologia de 
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filiação partidária. “Cada categoria tem suposições distintas sobre os papéis 

apropriados dos membros dentro de suas partes e sobre o relacionamento entre 

os membros e outros partidários” (SCARROW, 2017, p.08). 

O entendimento da lógica de filiação partidária se estende por diferentes 

campos de conhecimento humano, sociologia política, filosofia política, ciência 

política, e outras áreas de conhecimento. Contudo, o objetivo desta dissertação 

é entender o modelo de filiação partidário adotado e modo como os partidos 

escolhem seus filiados. Segundo Machado (2016), os principais aspectos que 

devem ser considerados em um estudo sobre escolha partidária são a filiação, 

formação política e a seleção de possíveis candidatos. “A filiação, que é a 

entrada na organização, não envolve uma seleção; já a seleção geralmente é 

um processo de escolha de um membro já recrutado para ocupar algum cargo” 

(MACHADO, 2016, p.37), esse cargo pode ser tanto na direção do partido ou em 

algum cargo eletivo. “Portanto, enquanto a seleção se relaciona com a 

construção da carreira política no interior do partido, a filiação relaciona-se à 

entrada no partido. Ambos, filiação e seleção, são etapas do processo de 

recrutamento(...)” (MACHADO, 2016, p.37). 

Segundo Machado (2016), existe uma lógica de filiação partidária, bem 

como uma lógica de recrutamento feita pelos partidos políticos mediante a 

análise do perfil do futuro filiado. Com efeito, a lógica de filiação partidária é um 

processo complexo com diferentes implicações e bifurcações que serão 

exploradas durante esta dissertação.  

 

Como sublinham vários autores (Duverger, 1981; Scarrow, 1996; 
Ware, 1996), os filiados desempenham um papel crucial para o 
funcionamento dos partidos. Por um lado, enquanto associações de 
cidadãos, os partidos necessitam de recursos humanos de forma (mais 
ou menos) permanente. Para além do seu valor simbólico, os ativistas 
contribuem de forma significativa para a transmissão da mensagem, 
para assegurar o funcionamento das estruturas no dia-a-dia e para 
garantir a renovação dos quadros e a mobilização do partido nas mais 
diversas atividades (LISI,2015, p.162). 
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De acordo com os dados do TSE (Tribunal Superior Eleitoral) no Brasil e 

do TRE (Tribunal Regional Eleitoral) de 2017, o número total de eleitores atingiu 

o total de 146,7 milhões de eleitores sendo que, somente 16,6 milhões eram 

filiados a algum dos 35 partidos existentes. No ano seguinte, em 2018 a margem 

de eleitores estava em 147,3 milhões de pessoas e aproximadamente 16,7 

milhões de filiados. Como demonstrou Speck (2013), baseado em dados de 

filiação disponibilizados pelo TSE, a variação da taxa de filiados parece estar 

relacionada ao ciclo eleitoral municipal, especialmente antes das convenções 

anteriores às eleições (SPECK; BRAGA; COSTA,2015, p.146). 

Segundo Vargas (2018), a falta de interesse dos filiados que tem 

consciência e daqueles que já se esqueceram que fazem parte de algum partido 

acaba gerando uma crise de representatividade política, descrença e falta de 

confiança nas instituições partidárias.  

 

Os filiados partidários representam um segmento fundamental dos 

partidos políticos. Embora as transformações partidárias tenham 
reduzido a importância deste grupo, sobretudo em termos do seu 
caráter representativo e da sua capacidade de ligação com a 
sociedade civil (Scarrow,2007), não há dúvidas de que esta 
componente é ainda um indicador fundamental das características e 
do funcionamento dos partidos políticos (LISI, 2015, p. 164-165). 

 

O interesse dos partidos brasileiros em buscarem filiados somente 

próximo ao ano eleitoral acaba tornando a participação do filiado no sistema 

político eleitoral um tanto defeituoso sem contar que os recém filiados próximas 

as convenções muitas vezes não podem participar nas votações que antecedem 

a escolha dos candidatos, formando aí uma lacuna entre partidos e filiados.  

 

Segundo Vargas (2018), as estruturas partidárias brasileiras possuem 

alguns problemas e em vários casos observamos o favorecimento de membros 

que dominam a política local. Estes “que se valem de mecanismos instituídos 

nas lacunas estatuarias, para atender interesses de poucos em detrimento da 
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maioria que compõe a agremiação” (VARGAS, 2018, p.98). Os partidos políticos 

deixam o filiado como um “recém-chegado ao clube”, como se a filiação em si 

fosse somente para manter a subsistência do partido (VARGAS, 2018). 

Sabemos que logo após a década de 80 com a volta do multipartidarismo, 

várias siglas começaram a surgir e a partir daí fragmentações dentro do sistema 

partidário e migrações por parte de políticos e simpatizantes também. 

“Finalmente, as pesquisas eleitorais indicam que os partidos políticos têm um 

papel periférico no imaginário político” (SPECK; BRAGA; COSTA, 2015, p.125). 

Quando existe uma ligação afetiva- ideológica do filiado ao partido a 

tendência dos filiados ativos1 é manter uma espécie de veneração a seus líderes 

partidários locais. Segundo Vargas (2018), descrevendo como uma doutrinação 

ou alienação por parte dos dirigentes aos filiados, o espírito do senso crítico 

desaparece dando lugar a veneração e ao respeito dos líderes como se fossem 

deuses. 

Segundo Manin (1995), para que seja possível entender o processo e 

evolução da filiação partidária, é necessário antes entender os partidos políticos 

brevemente o conceito de partido político. A literatura sobre partidos políticos é 

gigantesca, ao contrário do tema sobre filiação partidária que é bastante limitado. 

Benjamin Constant em 1816, descreveu os partidos políticos como uma reunião 

de homens que acreditam na mesma vertente política. “Os partidos são grupos 

que perseguem objetivos” (PANEBIANCO, 2005, p. 07). Logo, o partido político 

é essencial para a junção de opiniões.  

 

Denominamos “partidos” as relações associativas baseadas em 
recrutamento (formalmente) livre com o fim de proporcionar poder aos 
seus dirigentes dentro de uma associação e, por meio desse, a seus 
membros ativos, oportunidade (ideias ou materiais) de realizar fins 
objetivos ou de deter vantagens pessoais, ou ambas as coisas 
2(WEBER, 1999, p.188) 

                                                             
1 Ser filiados “ativos” significa o mesmo que ser militante, adepto,ou seja, extremo oposto dos 
simpatizantes, encontram-se intimamente integrados à máquina partidária e aos seus 
assuntos.(LOCATELLI,2017,p. 36) 
2 WEBER, Max. Economia e Sociedade, ed.(tradução Regis Barbosa) Editora Universidade de 
Brasília: São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1999, p. 188. 
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Isso significa dizer que ninguém é forçado a participar de um partido ou 

associação, o faz porque que ou se tem afinidade. Todavia essas associações 

denominadas de partido levam naturalmente a obtenção do poder, e esses 

grupos acabam por criarem características a qual descreve Paulo Bonavides: 

 

a) Um grupo social; b) Um princípio de organização c) Um acervo de 
ideias e princípios; d) Um interesse básico em vistas e a tomada de 
poder; e) Um sentimento de conservação desse mesmo poder ou de 
domínio do aparelho governativo quando este lhe chega as 
mãos3(BONAVIDES, 2007, p. 346) 

 

Segundo Duverger (1970),não podemos ignorar a importância dos 

partidos políticos pois eles estão ligados à democracia e extensão do sufrágio, 

porem apesar da sua importância democrática e de sua capacidade enquanto 

organização política é preciso compreender o declínio do ponto de vista 

sociológico e de sua força nas democracias contemporâneas, já que apesar de 

todo o engajamento existente as taxas de filiação ainda permanecem em 

constate declínio, como constatado em outros pontos deste trabalho.  

 

Nesse sentido, “militantes partidários constituem-se como o elemento 

central da dinamização do partido político pelo papel vital que desempenham 

enquanto mobilizadores da ação política” (Santo; Costa,2011, p. 146). Logo “os 

partidos são inevitáveis. Nenhum país livre não conta com eles. Ninguém agora 

demonstrou como os governos representativos podem funcionar sem eles. Eles 

ordenam o caos para a multidão de eleitores” BRYCE (apud WHITE, 2006, p.07). 

Os partidos políticos ainda podem ser entendidos como uma espécie de 

associação na qual os eleitos dominam os eleitores, ou do mandatário sobre o 

mandante.  

                                                             
3 Paulo Bonavides, Ciências Políticas, p. 346. 
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Para Panebianco (2005) que teve suas raízes de pensamentos fincadas 

nas obras de Weber, Ostrogorski, Duverger e Michels, os partidos não passam 

de organizações que espelham as principais dificuldades da sociedade e essas 

organizações disputam poder, espaço e fazem tomadas de decisões 

importantes. Segundo a própria definição de Panebianco, “Um partido político é 

um grupo organizado , uma associação voltada para objetivos políticos e que 

busca, por meio de sua ação, manter o status quo ou mudar as condições sociais 

, econômicas e políticas existentes(...)” (PANEBIANCO,2005, p. 07).Segundo 

Duverger (1970) e Panebianco (2005) os partidos políticos tendem a influenciar 

a forma e desenvolvimento de suas próprias organizações, bem como o caminho 

que o partido ira tomar, sua trajetória. 

 

Sartori (1982) afirma que a organização interna dos partidos políticos toma 
como um de seus principais objetivos a escolha de candidatos e formação de 
listas e, para isso, estas instituições se dividem em grupos com funções e 
atribuições especializadas. Um dos mecanismos de expressão dos critérios de 
organização partidária pode ser encontrado em seus documentos como, por 
exemplo, seus estatutos(MOREIRA, 2015, p. 06). 

 

Os estatutos dos partidos políticos mostram apenas uma parte da 

realidade, já que em sua grande maioria nunca são levados da risca. “[...] Como 

organização , o partido político é, ao menos em parte, um sistema autônomo de 

desigualdades, e muitas vezes as tensões que o percorrem são essencialmente 

o produto do de tal sistema [...]”(PANEBIANCO, 2005, p. 06). 

Segundo Scarrow (2007), quando estamos inseridos no jogo eleitoral, os 

partidos se tornam fundamentais, através dos seu filiados, de grupos internos 

em busca do poder, principalmente os membros que pretendem seguir carreira 

política, os partidos são como o coração da política e os filiados e militantes como 

o coração dos partidos. “Na maioria das democracias contemporâneas, recentes 

ou estabilizadas, os partidos envolvem apenas uma minoria de cidadãos, mas 

esses indivíduos podem ou não exercer influência 

política(...)”SCARROW,2007(apud BRENNER,2011,p.72) entrelaçando o 
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pensamento dos dois autores citados, fica clara a busca dos partidos políticos 

pelo poder dentro do jogo político, e para que isso se torne possível é preciso 

uma participação ainda que seja mínima de membros participando. Muito 

embora os níveis de filiação sejam elevados em relação a outros países, o Brasil 

com sua parcela significativa de filiados ainda tem uma influência política 

importante perante os eleitores.  

Brenner (2011) ainda chama a atenção para a filiação nos partidos 

políticos como uma obtenção similar a um “cartão de crédito”, onde o interessado 

precisa ser pré-aprovado e se possível ter um apadrinhamento político para ter 

êxito dentro do partido justamente por um membro influente e não 

necessariamente mais antigo. Logo “(...) nesse caso, a filiação é vivida e 

apresentada como uma honra; é um status Symbol, a se tornar válido nos seus 

locais de trabalho, perante amigos (...)” (PANEBIANCO, 2005, p. 51). Todavia, 

os partidos políticos podem apenas recrutar os filiados sem qualquer formação 

política prévia e sem experiência em militância com o intuito apenas de aumentar 

a quantidade de filiados ou para aumentar o número de candidatos em época de 

eleição para aumentar os votos da legenda.  

 

Pesquisas recentes sobre filiação partidária mostraram que os 
significados e os formatos da filiação partidária se multiplicaram nas 
últimas décadas (Scarrow,2015; Van Haute et. al., 2015), afetando, 
também, o próprio formato organizacional dos partidos. O formato 
clássico dos partidos de massa estaria cedendo lugar aos partidos de 
público (Manin 2013) (SPECK; BRAGA; COSTA,2013, p.126:127) 
 

Em 1945 passamos a ter os partidos catch-all abertos à filiação 

heterogênea e individual. Em 1970, os partidos de cartel que se baseavam em 

“(...)profissionalização da política, na eficácia eleitoral com recursos abundantes 

e sem preocupação com as filiações, mas apenas com voto e legitimação, o que 

transformou os partidos em aparato de Estado(...)” HEIDAR,2006 (apud 

PALUDO; BORBA; GIMENEZ, 2018, p. 193).  

A discussão sobre partidos políticos, filiação e recrutamento se 

relacionam entre si. “O recrutamento partidário é tido como uma função que 
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busca atrair os cidadãos para os partidos no intuito de agregar um maior número 

de adeptos, colaborando para a manutenção da própria instituição” (MOREIRA, 

2015, p. 07). 

Segundo Speck (2013) a falta de dados sobre o universo das filiações no 

Brasil assusta, pois, mesmo os dados da Justiça Eleitoral no que tange os filiados 

são do período a partir do ano de 2002 e a frequência e intensidade das filiações 

também.  

 

Os dados estão disponíveis tanto em formato agregado, com balanços 
sobre os filiados por município, mês a mês, para o período desde 2002 
(nos primeiros anos a periodicidade menor), como também na forma 
de registro das filiações individuais, indicando a data de entrada no 
partido (SPECK, 2013, p. 37:38). 
 

Partidos políticos e seus filiados são faces inseparáveis da mesma 

moeda. A redemocratização no Brasil foi um marco fundamental na relação entre 

partidos e filiados, constituindo a militância partidária e uma participação política 

maior da população. “Dentro do campo das pesquisas sobre os partidos políticos 

no Brasil, especificamente após a volta ao multipartidarismo em 1980, a filiação 

partidária não mereceu muita atenção pelos cientistas políticos” (SPECK, 2013, 

p. 37). Com a redemocratização e a vontade dos cidadãos de participar da vida 

político partidária. Porém, com o tempo essa confiança nas instituições viria a 

esfacelar. A sociedade foi perdendo a confiança nas instituições, dando lugar a 

desilusão e a tendência sem dúvida, era a diminuição não só na participação 

política como no número de filiações.  

A capacidade dos partidos de recrutarem e mobilizar está relacionada 

com as estruturas e a mobilização partidária e os grandes partidos de massa 

basearam suas ações em um ponto de vista societária. No Brasil, a filiação 

partidária se dá através do dispositivo proposto em Lei nº 9.096/95, art. 19, onde 

diz que: 
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Art. 19. Na segunda semana dos meses de abril e outubro de cada 
ano, o partido, por seus órgãos de direção municipais, regionais ou 
nacional, deverá remeter, aos juízes eleitorais, para arquivamento, 
publicação e cumprimento dos prazos de filiação partidária para efeito 
de candidatura a cargos eletivos, a relação dos nomes de todos os 
seus filiados, da qual constará a data de filiação, o número dos títulos 
eleitorais e das seções em que estão inscritos. (Redação dada pela Lei 
nº 9.504, de 30.9.1997) (Lei nº 9.096 de 19 de Setembro de 1995) 

 

Isso significa que a Justiça Eleitoral recebe sempre nos meses de abril e 

outubro as filiações ocorridas durante todo o ano , quando essas informações 

são enviadas a Justiça Eleitoral, são arquivadas e publicadas na internet, 

cumprindo os prazos previstos em Lei, inclusive em anos de eleições só é 

permitido que o candidato saia para disputar as eleições estando devidamente 

filiado ao partido de interesse, logo o interessado em se filiar precisa seguir não 

só as diretrizes previstas na Lei Orgânica de Partidos Políticos como também 

estar de acordo com as regras previstas em estatuto do partido ao qual pretende 

se filiar.  

 

A Justiça Eleitoral recebe as informações encaminhadas pelos partidos 
políticos para os fins de arquivamento, a publicação e a verificação do 
cumprimento dos prazos de filiação para efeito de registro de 
candidaturas (Lei nº 9.096/95, art. 19). 
Assim, o interessado se filia diretamente no partido político de sua 
preferência, atendidas as respectivas regras estatutárias.4 

 

É importante frisar que para que o indivíduo se filie é preciso ter o título 

de eleitor. Feita a filiação de acordo com os requisitos previstos em Lei e em 

cada estatuto basta ao interessado junto aos dirigentes saber de que forma irá 

atuar no partido. “à legislação eleitoral confere autonomia às organizações 

partidárias para definir suas regras internas no que tange a essa questão” 

(BRAGA; BOLOGNESI,2010, p.82). 

                                                             
4 http://www.tre-pb.jus.br/partidos/filiacao-partidaria 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/104080/lei-n-9-096-de-19-de-setembro-de-1995#art-19
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Nesse sentido, estamos diante de um sistema de recrutamento através de 

indicação, seguido por um processo de aprovação por parte dos dirigentes. 

“Esse processo de consulta ao convencional parece, em última análise, que 

acaba restringindo em algum grau a margem de manobra dos líderes 

organizativos, o que implica esforços contínuos por parte destes últimos para 

manter e ampliar o número de adeptos sob sua influência” (BRAGA; 

BOLOGNESI,2010, p. 83) 

Segundo Michels (S.D.) os partidos mais atuais se tornam combatentes 

no sentido político do termo. Por mais que um partido não seja de fato totalmente 

todo estruturado internamente exige um certo número de pessoas , porem a 

medida que a organização se desenvolve ou se torna maior , com a participação 

de muitas pessoas, o direito de controle das massas passa a ser delegado para 

os dirigentes de partidos, sendo as decisões tomadas por poucas pessoas. 

“Nominalmente, e de acordo com a letra dos estatutos, todos os atos dos chefes 

estão submetidos a performance da vigilância dos administrados (MICHELS, 

S.D., p. 16). Ainda de acordo com o mesmo autor, “na vida dos partidos 

democráticos podem-se observar os indícios de uma indiferença política 

semelhante. Apenas uma minoria, e por vezes uma minoria insignificante, toma 

parte das decisões dos partidos” (MICHELS, S.D., p. 28). 

Discutiremos os aspectos da filiação em Jacareí-SP as implicações legais 

e os aspectos ideológicos locais envolvidos. E entraremos na questão proposta 

por Maurice Duverger, dissertando sobre partidos de quadro e partidos de 

massa. Segundo Duverger (1970) descreve, (...) o interessado se compromete 

a observar a disciplina do partido e a propagar suas doutrinas, e espaços em 

branco para a inscrição do nome, endereço, data de nascimento e informações 

diversas. Atualmente o procedimento para qualquer tipo de partido independente 

de ideologia segue o mesmo. 

O capítulo final destina-se a analisar a prática dos partidos e o 

recrutamento de filiados. Portanto, a estrutura desta dissertação parte da 

hipótese acerca das razões que levariam os dirigentes a recrutarem filiados na 

cidade de Jacareí-SP para lançar luzes sobre a lógica de funcionamento das 
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filiações em nível municipal considerando os diversos motivos que levam os 

dirigentes a recrutarem os filiados sejam eles para juntar esforços ou para se 

tornarem futuros candidatos a algum cargo eletivo.  
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2   CAPÍTULO I - PARTIDOS POLÍTICOS  

 

 

2.1 Origens dos partidos políticos 

 

Os partidos políticos começaram a ser estudados no início do século XX, 

isso se deu por conta da Primeira Guerra Mundial, somente após esse período 

tivemos leis com o objetivo de descreve-los. Só a partir dos estudos empíricos 

foi possível a criação de leis dos sistemas partidários.  

 

Para que nasça um partido, é necessário além disso que, no interior do 
movimento evolutivo constatado, se produza uma crise, uma ruptura 
bastante profunda para justificar a emergência de organizações que, 
diante dela, traduzam uma tendência da opinião suficientemente 
fundamental para durar e criar uma tradição capaz de atravessar o 
tempo. Essa crise não é necessariamente um acontecimento histórico, 
mesmo que fatos espetaculares a revelem aos contemporâneos. Pode 
ser uma guerra, mas também um fenômeno de inflação monetária, uma 
depressão económica, uma explosão demográfica(...) (RÈMOND, 
2003,67). 

 

 As constituições anteriores ignoravam a existência dos partidos, porque 

não passavam de associações privadas e eram tidos como tal por conta de 

serem malvistos depois da criação do Estado Liberal, essa situação se dava pelo 

repudio que a filosofia iluminista tinha na época da Revolução Francesa, que se 

colocava contra tudo que estivesse entre nação e cidadão. Após a maturação 

dos partidos existiu “organizações mais ou menos clandestinas, como os clubes 

políticos na França, os caucus na Inglaterra e nos Estados Unidos, até que 

fossem claramente incorporados (...) como partidos políticos” (DALLARI, 2005, 

p. 162)  

 

De associações a facções e depois partidos, “o termo “partido” entrou 

em uso, substituindo gradualmente a expressão depreciativa “facção” 

(SARTORI, 1982, p. 23). Nos séculos XVII e XVIII os partidos políticos como algo 

positivo e as facções como algo negativo. As facções sempre procuram por 

interesses individuais, é como se o interesse privado fosse maior que o interesse 

público, já os partidos políticos podemos compreender como uma forma de 

governo livre. [...] Nesse caso, porém, não se pode falar ainda em partidos, como 
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nos moldes atuais, mas em facção, em decorrência da inexistência de uma 

estrutura organizacional, com princípios programáticos duradouros e difusos. 

(MEZZAROBA, 2000, p.145). 

 

Já Maurice Duverger (1970) descreve, em meados do século XIX, ele 

nos diz que o surgimento dos partidos também estaria ligado ao da democracia 

representativa, até 1850, nenhum país do mundo exceto os Estados Unidos da 

América sabia o sentido concreto do termo partido político, “encontravam-se 

tendências de opiniões, associações, clubes, mas nenhum partido propriamente 

dito. As associações eram a maneira mais comum de associar o nome de 

“partido político”. “Do ponto de vista concreto e analítico, se apresenta de modo 

muito diferente, pelo que, para captar sua especificidade e a relevância atual 

num dado sistema político” (BOBBIO,1997, p.905). 

 

Um partido é uma associação de pessoas que tem como fim a 
conquista do poder atuando na arena eleitoral ao selecionar 
candidatos, apresentar propostas mobilizar o eleitorado e na arena 
decisória, conquistando e mantendo maiorias (GUARNIERI, 2009, p. 
38) 
 

Foi apenas no final dos séculos XVIII e XIX que a importância social dos 

partidos políticos foi reconhecida.  

 

A organização moderna dos partidos políticos é um fato relativamente 
recente. Só por volta do final do século XIX, quando surgem condições 
novas (funcionamento de um sufrágio ampliado, descompartimentação 
das regiões e nascimento de uma entidade política nacional, difusão 
da instrução e da imprensa), é que se instala uma verdadeira estrutura 
nacional reunindo os elementos dispersos das formações políticas, no 
topo o grupo parlamentar, e na base a sementeira de comitês 
encarregados de recrutar um eleitorado. (RÈMOND,2003, p.79) 

 

Segundo Sartori (1982) o governo sempre se faz em forma de facção e 

não de partido, e que o partido em si é um mal político, sendo a facção a pior de 

todos os partidos. E ainda segundo o autor mencionado acima, os dois seriam 

uma só desgraça advindos do mesmo lugar. “No juízo de alguns autores 
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contemporâneos a facção continua a existir no interior das organizações 

partidárias. Busca o partido para tomada de poder para o controle do governo” 

(BONAVIDES, 2016, p. 376). Sendo assim, ela busca concentrar os poderes na 

máquina partidária, para depois programar e colocar em prática seus interesses 

egocêntricos e individuais.  

Sartori nos diz que o governo em si, mesmo através de um partido 

sempre acaba como um governo de facção, das quais possuem os partidos que 

nascem do fruto do interesse e paixão individuais e não da coletividade, onde 

deveriam nascer, sim, da razão e equidade, e sendo assim, enfraquecem , 

colocando o governo do povo em perigo. Temos os partidos como ideia de 

representação política, na defesa dos interesses individuais, na busca de 

melhores condições de vida. “Os partidos ligam o povo a um governo, as facções 

não. Os partidos estimulam uma série de possibilidades do sistema, as facções 

não” (SARTORI,1982, p. 46). No final do século XIX tivemos o surgimento dos 

partidos de massa diante das transformações que ocorriam fruto do processo de 

industrialização, é nesse período que surgem também os partidos socialistas.  

Porém a partir de Duverger que a definição de partido político que 

passava por Aristóteles desde os tempos remotos através da chamada 

monarquia, aristocracia e democracia, passando também por Montesquieu veio 

a se modificar, no sentido de ser um sistema de governar que tornam os 

governos monopartidários, bipartidários e multipartidários.  

Porem temos na literatura clássica várias definições de partidos 

políticos. Uma das definições, “segundo Jellinek, ‘os partidos políticos,’ em sua 

essência. São grupos que, unidos por convicções comuns, dirigidas a 

determinados fins estatais, buscam realizar esses fins” (BONAVIDES, 2016, p. 

370). Parafraseando Max Weber, não importa os meios para a criação e para a 

fidelidade de seus membros, o que importa é que são organizações que são 

criadas de forma voluntária, e que se renova com o passar do tempo.5 

 

                                                             
5 Max Weber: Staatssociologie, p. 50 
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Denominamos “partidos” relações associativas baseadas em 
recrutamento (formalmente) livre com o fim de proporcionar poder a 
seus dirigentes dentro de uma associação e, por meio disso, a seus 
membros ativos, oportunidades (ideais ou materiais) de realizar fins 
objetivos ou de obter vantagens pessoais, ou ambas as coisas 
(WEBER, 1999, p. 188) 
 

Agir de comum acordo também pode ser entendido como a conquista do 

poder por meio de pessoas que se juntam com um mesmo propósito e nesse 

sentido de acordo com o dicionário de política temos a seguinte definição, “o 

partido compreende formações sociais assaz diversas, desde os grupos unidos 

por vínculos pessoais e particularistas às organizações complexas de estilo 

burocrático e impessoal, cuja característica comum é a de se moverem na esfera 

do poder político (OPPO,1999, p.899). 

 

O desenvolvimento dos partidos parece associado ao da democracia, 
isto é, à extensão do sufrágio popular e das prerrogativas 
parlamentares. Quanto mais as assembleias políticas veem 
desenvolver-se suas funções, tanto mais os seus membros se 
ressentem da necessidade de se agruparem, por afinidades, a fim de 
agirem de comum acordo [...] (DUVERGER, 1970, p. 20)  

 

Segundo Kinzo (2007), quando falamos em partidos mais modernos 

temos então uma democracia representativa, nesse sentido os partidos podem 

ser entendidos como um grupo de atores políticos nas arenas eleitorais. Os quais 

devem manter a governabilidade democrática no que diz respeito a capacidade 

de estrutura e organização para a participação da competição eleitoral. O partido 

é crucial por canal de comunicação entre cidadãos, líderes organizacionais bem 

como por proporcionar aos mesmos uma base para interação entre os três 

poderes e outras instituições tanto nacionais, estaduais como locais.   
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2.2 Classificação dos partidos 

  

Os partidos políticos podem ser classificados de diversas maneiras 

diferentes, para Maurice Duverger (1970), os partidos políticos podem ter origens 

externas e internas, os partidos de origem interna que nascem do interior do 

parlamento, principalmente em períodos eleitorais e os de origem externa que 

nascem do cerne de fora da sociedade para o parlamento, sindicatos, 

movimentos, etc. 

A classificação dos partidos políticos mudou ao longo do tempo. 

Segundo Duverger (1970) o partido eleitoral e parlamentar tem sua origem 

dentro do sistema, ou seja, origem interna, pois significa a união de grupos, 

esses grupos criam comitês eleitorais criando um elo entre partido e eleitores. 

“O mecanismo geral dessa gênese é simples, criação de grupos parlamentares, 

de início, surgimento de comitês eleitorais, em seguida; enfim, o estabelecimento 

de uma ligação permanente entre esses dois elementos” (DUVERGER, 1970, p. 

20). Através dessas premissas, estabeleceu-se um grupo parlamentar e de 

comitês eleitorais, onde tornou-se possível estabelecer uma coordenação e 

vínculos que reunissem aqueles que participavam do partido.  

Já os partidos de origem externa teriam se formado fora dos ciclos 

parlamentares através de clubes, sindicatos. Segundo Duverger (1970) esses 

partidos seriam mais coerentes e disciplinados, o autor descreve algumas 

diferenças que deveriam ser levadas em consideração: 

 

Qualquer que seja a origem, os partidos de criação externa apresentam 
um conjunto de características que se opõe assaz nitidamente aos 
partidos criados no ciclo eleitoral e parlamentar. De início, os primeiros 
são geralmente mais centralizados que os segundos. Os primeiros 
nascem, com efeito, a partir da cúpula, ao passo que os segundos 
partem da base (DUVERGER, 1970, p. 30-31) 
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O autor ainda tem outra classificação bem conhecida quanto a estrutura 

dos partidos, os partidos de quadro e de massa abordados em outro tópico dessa 

dissertação. E também descreve sobre a organização dos partidos políticos 

dizendo que os partidos teriam tendências estruturais oligárquicas. “A direção 

dos partidos tende naturalmente a assumir a forma oligárquica. Uma verdadeira 

classe de chefes ali se constitui, uma casta mais ou menos fechada, um círculo 

interior de difícil acesso” (DUVERGER, 1970, p. 188). 

Quando o autor fala em “classe de chefes” está se referindo aos 

dirigentes de partidos que são aqueles que dominam as agendas internas dos 

partidos políticos. Todavia, se os problemas ou decisões importantes é de se 

esperar que de fato seus dirigentes estejam a frente para a tomada de decisões, 

bem como de mediar acordos que precisem ser feitos. “Os acordos internos, nos 

quais a ordem organizativa se manifesta, são sempre acordos entre as diversas 

demandas que surgem no interior da organização, de uma parte, e a exigência 

de estabilidade, de outra” (PANEBIANCO, 2005, p.87). É através desses 

acordos que temos a articulação política tornando possível o funcionamento e 

comportamento dos partidos. 

Maurice Duverger (1970) percebeu também a diferença entre diversões 

escalões internos, salientando que estes poderiam conviver com estruturas 

oligárquicas. No conjunto da articulação política tende a calcar-se na articulação 

administrativa do Estado: o agrupamento de elementos de base assume assim 

o aspecto de uma pirâmide de escalões, coincidindo com as divisões territoriais 

oficiais. Porem existem partidos que tendem a ramificarem essas articulações 

tornando essa articulação equivalente. “Por certo, os estatutos determinam uma 

representação para o Congresso e para o Comitê executivo” (DUVERGER, 

1970, p. 77). Os partidos ainda possuem graus de centralização maiores ou 

menores que seriam operadas por quatro tipos: 

A local diz respeito aos dirigentes locais que estão na base, que 

possuem grandes poderes. “Essa descentralização local coincide as vezes com 

uma articulação fraca” (DUVERGER, 1970, p.88). 
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Gráfico 1- Grau de centralização dos partidos. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora.  

A segunda, denominada de ideológica consiste em dar mais autonomia 

as tendências dentro dos partidos “pela influência subministrada a cada uma nos 

comitês dirigente, pelo reconhecimento de uma organização separada” 

(DUVERGER, 1970, p. 89). A terceira, a social seria consistiria em organizar de 

forma autônoma as classes, concedendo poderes e importância à sua existência 

e por último a estrutura federal, assim como descreve Duverger, “De início, 

constituídos os grupos nacionais a base das divisões políticas e administrativas 

do Estado Federal, sua independência no âmbito do partido assume ates a forma 

de uma descentralização local (...)”( DUVERGER, 1970, p. 90:91) , fechando o 

ciclo.  

Já para Panebianco (2005), no que tange a centralização e 

descentralização dos partidos, as compreensões ao sistema partidário se tornam 

úteis do ponto de vista do autor. “Há penetração territorial quando um “centro” 

controla, estimula e dirige o desenvolvimento da “periferia”, a formação das 

associações locais e intermediárias do partido” (PANEBIANCO, 2005, p.385). Os 
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critérios de classificação e organização dos partidos políticos são importantes 

para o desenvolvimento do presente trabalho. Servindo de referência para os 

próximos tópicos e capítulos.  

 

 

2.3   Organização dos partidos  

 

 

A manutenção do poder e a conquistas são as peças chave de um 

partido, por isso iremos aqui descrever como funciona a organização dos 

partidos políticos e como as lideranças partidárias controlam as decisões 

tomadas dentro do partido na esfera eleitoral e fora dela. Nesse sentido, os 

dirigentes dos partidos possuem mecanismos para elaborar as regras contidas 

em estatuto e também para o recrutamento partidário. Os caracteres 

organizativos de um partido dependem, dentre outros fatores, da sua história, de 

como a organização nasceu e se consolidou. As modalidades de formação de 

um partido, os traços que sustentam sua gênese, podem de fato exercer uma 

influência sobre as suas características organizativas, mesmo depois de 

décadas (PANEBIANCO, 2005, p. 92). 

 

Os partidos brasileiros podem lançar candidatos aos três níveis de 
governo: municipal, estadual e nacional e seus corpos legislativos 
correspondentes. A estrutura partidária corresponde a essa divisão e 
se organiza em diretórios municipal, estadual e nacional. Cada uma 
dessas divisões partidárias detém certa autonomia, mas, em todos os 
partidos pesquisados, a instância máxima é a convenção nacional 
(GUARNIERI, 2009, p. 43). 
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Os partidos pesquisados no presente trabalho possuem tipos de órgãos 

partidários diferentes como descrito no quadro abaixo, porem o único que possui 

ainda a denominação de comitê e não de órgãos é o PCdoB. 

 

 
Fonte: adaptado de GUARNIERI, 2009, p. 44. 

Os órgãos mais importantes dentro da organização partidária estão 

contidos no quadro acima. “Pode-se dizer que a vida partidária se resume à 

disputa pelo controle destas instâncias, as demais são de menor importância” 

(GUARNIERI, 2009, p. 45). Porém é na convenção partidária que as estratégias 

são elaboradas e as alianças são feitas. 

Esse processo organizativo traz consigo, uma preocupação com a 

sobrevivência do partido mais até que o próprio programa, todavia isso não 

significa que não exista uma preocupação com as bases ideológicas. Nesse 

sentido, a busca dos partidos pela sua sobrevivência ao longo do tempo se torna 

Tipos de órgãos partidários Descrição

I

Órgãos de delieração: 

convenção nacional,estadual, 

municipal e zonal. 

É a instância responsavél por escolher os candidatos, definir as aianças 

eleitorais, decidir sobre o programa e estatuto do partido, decidir sobre a 

dissolução do diretório nacioal, entre outras.

II

Órgãos de direção e de ação 

partidária:

Diretórios, comissões executivas nacional, estadual e municipale comissôes 

provisórias. Instância rresponsavél pelos processos internos do partido como 

baixar normas que regulamentem o estatuto, convocar e definir as regras  de 

funcionamento das convenções , aplicar penalidades, julgar recursos, entre 

outras. Os diretórios escolhem ascomissões executivas que exercem de fato 

as responsabilidades elencadas acima. 

III

Órgãos de ação parlamentar Bancadas parlamentares no Senado, na Camâra dos Deputados, nas 

Assembléias Legislativas e nas Câmaras Municipais. Cabê as bancadas 

orientar o voto dos parlamentares e, em alguns casos , decidir sobre a 

participação no governo. 

IV

Órgãos auxiliares Conselhos de ética e fiscal. Responsáveis pela fiscalização das finanças e 

dos deveres dos filiados.

V

Órgão de pesquisa, 

doutrinação e educação 

política 

Fundações ou institutos.

VI

Órgãos de cooperação Núcleos e secretariado representando segmentos sociais como jovens, 

mulheres, sindicatos, negros, etc. 

Quadro 1: Tipos de órgãos partidários 
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importante através de uma oligarquia ou o que podemos chamar de coalizão 

dominante como proposto na teria de Panebianco. 

 

 

      2.4   Os membros dos partidos  

 

 

Segundo Duverger (1970), a definição de membro do partido pode variar 

de partido para partido. Nos partidos antigos que eram a base de comitês, com 

estrutura fraca e descentralizada, os participantes não eram muito numerosos e 

os partidos mais modernos tinham mais a estrutura de milícias eram 

centralizados e organizados. Maurice Duverger (1970) nos mostra os conceitos 

entre filiados, militantes, simpatizantes, adeptos e o todo como eleitorado, 

descrevendo o grau deles dentro dos partidos políticos.  

O simpatizante é aquele que declara apoio e concorda com as doutrinas 

ideológicas do partido. “(...), porém permanece fora da sua organização e da sua 

comunidade: o simpatizante não é propriamente dito, membro do partido (...)” 

(DUVERGER, 1970, p. 98). Nesse sentido, o simpatizante pode ajudar nas 

épocas de campanha, por exemplo, mas não necessariamente se torna membro, 

sendo filiado com contribuição. Os filiados são aqueles que concordam com as 

premissas e diretrizes do partido. 

 

Os militantes geralmente entram bem cedo para os partidos, antes 

mesmo de poderem se filiar com o título de eleitor em mãos, crescem dentro do 

partido com a ideologia enraizada, defensores árduos dentro do seu espaço e 

tendem a seguir carreira na política.  Mas como nos esclarece o autor: “(...) talvez 

essas diferenças de participação sejam o resultado de uma diferença de idade, 

pois os primeiros são os mais antigos, os segundos os mais jovens (...)” 

(DUVERGER, 1970, p. 98). Temos como parte total do eleitorado, os 

simpatizantes, os filiados e os militantes.  Isso forma a teoria dos círculos 
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concêntricos de Duverger onde” (...) ali se projeta, onde a solidariedade 

partidária se torna cada vez mais forte” (DUVERGER, 1970, p. 97) 

 

                           Figura 1- Eleitorado segundo a teoria de Maurice Duverger 

     Fonte: elaborada pela própria autora a partir da teoria de Maurice Duverger. 

 

Já os filiados não costumam ser a meta do partido, nos dias atuais esse 

é o grande motivo pelo qual as novas filiações sempre aparecem perto das 

eleições municipais. “(...) de sorte que indivíduos se filiam não em atenção ao 

programa dos partidos, mas as simpatias ou amizades com os candidatos (...)” 

(VASCONCELOS, 2017, p.181). 

A noção de membro de partido se coincide com a de adepto. Duverger 

(1970) diz que a noção de adepto ou filiado está ligada até certo ponto aos 

partidos políticos que surgira até o início do século XX, não correspondendo aos 

partidos que surgiram no século XIX. “(...) A noção de adepto é o é o melhor 

resultado da evolução que levou os partidos de quadros aos partidos de massa” 

(DUVERGER, 1970, p. 99). 
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2.5   Partidos de quadro e partidos de massa 

 

Maurice Duverger (1970) classifica os partidos políticos em partidos de 

quadro e os partidos de massa. Os partidos de quadro são aqueles que não se 

importam com a quantidade de participantes ativos e simpatizantes, mas 

procuram garimpar os melhores, com chances de candidatura, já que possuem 

condições altas de persuasão ou até pela sua condição financeira, tendo assim 

condições de doar dinheiro para o partido. Os partidos de quadro tendem a reunir 

pessoas com alguma condição como comerciantes, banqueiros, pessoas 

influentes, assim não só podem contribuir e financiar campanhas como também 

podem acabar influenciando o voto alheio. “O que os partidos de massa obtêm 

pelo número, os partidos de quadro obtêm pela escolha” (DUVERGER, 1970, 

p.100).  

 

O partido de Quadros se torna mais comum, pois as pessoas que 
fundavam este tipo de partido tinham mais tempo e dinheiro para atuar 
na vida política, usualmente se destacavam empresários e rentistas. 
Só após o sufrágio se tonar realmente universal é que houve a 
possibilidade da formação dos partidos de massas, especialmente com 
o desenvolvimento do sindicalismo que grande parte da população 
percebeu que sem uma forte organização não haveria como conseguir 
a participação política desejada e atingir seus objetivos e 
reivindicações (AZEVEDO; SANTOS, 2017,p.104) 

 

E os partidos de massa, os quais são rígidos e possuem disciplina de voto, 

porém os partidos de massa viriam a se perpetuarem em meados do século 

passado. “O partido de massa se tornou um “canal” de expressão política para 

as camadas recém incorporadas à sociedade, integrando, socializando, e 

mobilizando essas camadas dentro do jogo democrático” (GUARNIERI, 2009, p. 

31) 

Os partidos de massa foram criados pela classe operaria para que tivessem 

condições de poder financiar suas campanhas. Entre esses dois partidos ainda 

temos os diretos e indiretos. Mas estes dariam lugares aos sistemas de prévia, 
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onde os próprios filiados escolhem em época de pré-eleição, quais seriam mais 

aptos a saírem candidatos.  

Segundo Duverger (1970), os partidos políticos da época eram pautados 

sobre as contribuições dos membros dos partidos, dessa maneira era possível 

reunir fundos para poder fazer uma eleição, já que esta exige um bom 

financiamento, nesse sentido  

 

a técnica dos partidos de massas tem por efeito substituir o 
financiamento capitalista das eleições por um financiamento 
democrático. Ao invés de se dirigirem a alguns grandes doadores 
privados, industriais, banqueiros, ou grandes comerciantes, para 
cobrirem as despesas da campanha, o que põe o candidato (e o eleito) 
na dependência destes últimos, os partidos maciços repartem o 
encargo por um número tão elevado quanto possível de adeptos, 
contribuindo cada um com uma soma modesta (DUVERGER, 1970, p. 
99-100). 

 

Nesse sentido, a distinção entre eles está numa ceara de infraestrutura 

social e política. O que os partidos de quadro tentaram copiar do partido de 

massas foi abrir seu contingente, se tornando mais flexível a todos.  

 

 

2.6 Histórico dos partidos políticos no Brasil  

 

 

A História do Brasil no que tange aos partidos políticos é longa e tem 

ligação com o contexto histórico do país na época da colonização, com reformas 

eleitorais que ocorrem na época. “As reformas eleitorais realizadas pouca 

fizeram no sentido de ampliar o direito ao voto e de fortalecer as organizações 

partidárias, e essa situação perduraria nas primeiras décadas da república” 

(VIEIRA, 2010, p.62). D. Pedro outorgou a Constituição Federal de 1824 e não 
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mencionava nelas os partidos políticos, nesta ainda tínhamos um misto de 

organizações partidárias e facções Estados brasileiros. 

 

 Nesse período, ainda que se manifestassem os grupos políticos (...), 
suas ações resumiam-se às intrigas e disputas à sombra do trono. 
Somente com a abdicação do imperador e a implantação das regências 
é que surgiram organizações às quais se tentariam atribuir caráter 
partidário. (VIEIRA, 2010, p.65) 

Para melhor esclarecer, o Brasil até 1822, logo após do ato de 1834 se 

consolidou então os três primeiros partidos: o Partido Conservador(1836) que 

dava pouca liberdade as províncias liderado pela monarquia, o partido 

restaurador(1831), conhecido como partido caramuru que defendia a volta de 

Dom Pedro I e o Partido Liberal (1837) que queria mais autonomia das províncias 

e um parlamento. “Embora sem a estrutura ou feição dos partidos atuais, esses 

agrupamentos representavam tendências ou grupos de opinião com expressão 

no cenário político-econômico da ex-colônia” (MOTA, 2016, p. 303). 

Vamirih Chacon foi um dos primeiros estudiosos do tema, segundo 

Chacon (1981) os partidos políticos dessa época eram malvistos, não eram tidos 

como partidos políticos e sim facções. “Numa sociedade, que levava o 

patrimonialismo ao extremo do escravismo, sem povo no sentido de maioria livre, 

ser liberal radical implicava praticamente em suicídio” (CHACON,1981, p. 25). A 

origem do partido liberal da época se deu pela falta de concordância com o 

Imperador e o partido conservador seria o partido opositor da época.  

 

Apenas a reforma ocorrida em 1834, o chamado Ato Adicional de 
1834(Lei nº.  16, 12 de agosto de 1834) -, restaurada pela Lei nº. 105, 
de 12 de maio de 1840, incitou o princípio representativo e permeou a 
arregimentação e a vida dos partidos políticos no Império (KIMURA, 
2007, p. 50)  

 

Esses três partidos dominaram a cena do cenário partidário entre os 

anos de 1830 a 1880. No período republicano (1889-1930) tivemos a política do 
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café-com-leite, no qual dois partidos se fortaleceram, os partidos republicanos 

de Minas Gerais e São Paulo. 

 

A Primeira República pretendia ser uma democracia. Como se viu, uma 
democracia em que apenas 6% da população votavam. Em realidade, 
era uma “democracia dos mais iguais”, de oligarquias que disputavam 
entre si o controle do governo, da política, dos empregos públicos. 
Como a mudança do regime político não alterou a situação da grande 
maioria da população, as expectativas não cumpridas foram logo 
cobradas pelos diversos setores da sociedade, em vários pontos do 
país. (MOTA, 2016, p. 575) 

 O partido republicano de 1870 que era conservador, defendia o fim da 

monarquia e o partido republicano nos estados de 1903 que daria margem para 

o crescimento de alguns partidos, com o se próprio estatuto. Surge então o 

coronelismo e o caciquismo dentro dos partidos políticos, era muito fácil 

manipular o jogo eleitoral, pois quem fazia a contagem dos votos e faziam os 

procedimentos eleitorais eram funcionários do governo.  

Com a Revolução de 306 e o início da Era Vargas, essa política teve um 

fim, o governo fez alianças com os tenentes, os operários tinham lutado contra 

os velhos hábitos da República Velha, que eram a distribuição de cargos públicos 

entre amigos e favorecimento pessoais. No Estado Novo (1937-1964) os 

partidos ficaram proibidos de atuar, alguns ficaram atuando na clandestinidade, 

como por exemplo, o partido comunista do Brasil.  

 

No período de Vargas (1930-1945), podemos identificar duas fases 
quanto à vida partidária: a primeira (1930 a 1937) marcada pela 
efervescência partidária que demonstra a mudança de um 
direcionamento estadual para uma visão partidária nacional e a 
segunda (1937-1945) pelo desmantelamento dos partidos políticos por 

                                                             
6 Segundo Fausto (1998), a Revolução de 1930 eclodiu diante do grande descontentamento da 
população de classe média brasileira, levando em conta a crise econômica que abateu o 
mundo no ano de 1929. Com o apoio de várias áreas do Exército que também seguia 
descontente com as políticas praticadas pelo então governo, Getúlio Vargas, candidato 
derrotado nas eleições de 1929, alia se a outros políticos de oposição e inicia uma marcha até 
a cidade do Rio de Janeiro buscando a deposição do então presidente Washington Luís. Com 
o apoio popular e militar, o levante se deu vitorioso, com a deposição do presidente e a entrada 
da junta militar no comando do país até a chegada de Getúlio Vargas ao palácio do Catete no 
Rio de Janeiro. Ainda para Fausto (1998, p.325), a Revolução de 1930 não foi feita pela classe 
média pois ela era em demasiado heterogenia. Fausto (1998, p.325 apud AZEVEDO; 
SANTOS,2017, p. 112) 
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meio do Decreto nº 37 de 1937, quando Vargas dissolveu os partidos 
políticos. Nesse período, anulou-se a política dos governadores 
favorecendo uma monopolítica centralizada e intervencionista. Foram 
oito anos de estagnação da vida partidária brasileira GRACINDO 
(1994, p.49 apud, 2011, p.19:20) 

 

Com o aumento da bandeira das reformas tomando mais adeptos nos 

movimentos sociais nas décadas de 50 e 60 acabaram levando o país para uma 

crise política, na qual houve grande polarização entre esquerda e direita, se 

agravando com a ascensão do vice João Goulart à presidência do Brasil, em 61. 

Essa tensão no cenário político iria levar a derrubada de João Goulart e ao Golpe 

de 64. 

 Após o golpe civil militar de 64, os partidos políticos ficaram proibidos 

de atuar novamente e o AI-1(Ato Institucional um) acabou caçando o direito de 

algumas pessoas, em sua maioria políticos. Em 1966 instituíram o AI-2 e então 

tivemos o surgimento do bipartidarismo que se resumia entre dois partidos: 

ARENA e MDB. Nesse sentido, ‘[...]os novos donos do poder não quiseram 

adotar os mecanismos de uma ditadura pura, como fizera Getúlio Vargas em 

1937. Permitiram o funcionamento dos partidos e das instituições legislativas[...]. 

(MOTTA, 2008, p. 92) 

 Em 79 com a anistia, os partidos voltaram e foram autorizados a 

funcionarem novamente, daí em diante vários partidos surgiram, alguns se 

reformularam, mudaram de nome, bandeira, cores, estatuto, mantiveram apenas 

os números de votação. Já na década de 80 com um novo sistema partidário 

sendo criado e com o retorno do pluripartidarismo, apareceram novos partidos, 

teríamos em 1989 a primeira eleição aberta depois de vários anos conturbados 

no cenário político do país. 

Segundo Limongi (1995) esse processo de redemocratização ocorrida no 

país, se deve ao fato de o Brasil estar em um estado intermediário de 

desenvolvimento político. “O presente quadro partidário caracteriza-se por uma 

mutabilidade, fragilidade e fragmentação” (KINZO,1993, p. 95). Nesse sentido, 

esse modo de organização acaba por dar margem a personagens políticos , 
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individualistas isso seria chamado por Panebianco (2005) de processo de 

estatização, onde nada mais importa além da competição eleitoral , provocando 

uma falta de identidade dos partidos políticos existentes, isso acaba por 

aproxima-los , já que entre os partidos quase não percebemos as diferenças 

entre um e outro os tornando incapazes de criar vínculos entre os dirigentes e o 

eleitorado a ponto de criar uma identidade que possa tornar esse eleitorado uma 

parte considerável de filiados. Isso acaba por tornar o vínculo entre partido e 

filiado fraco. 
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3 CAPÍTULO II - ASPECTOS GERAIS DA FILIAÇÃO PARTIDÁRIA 
 

 

3.1 Comissão Provisória  

 

Logo que um partido surge, de acordo com a lei de criação dos partidos 

políticos, ele passa a ter um ano para marcar convenções e construir os 

diretórios, e constituem a nível provisório o que se chama de executiva provisória 

e as mesmas valem até que se constituam os diretórios permanentes. “As 

lideranças têm um recurso normativo que permite o mais absoluto controle sobre 

a formação das listas. Trata-se do instituto das Comissões provisórias” 

(GUARNIERI, 2009, p. 48). Segundo Guarnieri (2009), quando aparece um 

partido novo, de acordo com a lei, ele possui um ano para realizar convenções 

e formar seus diretórios, no mínimo em nove estados. Nesse período temos o 

que podemos chamar de comissão provisória.  

 

O nível mais auto nomeia as comissões provisórias dos níveis 
inferiores. Cabe a essas convocar as primeiras convenções que irão 
formar o partido. essas convenções irão formar os diretórios de caráter 
permanente. Uma vez formado o partido, as próximas convenções 
serão convocadas pelos diretórios constituídos. (GUARNIERI, 2009, p. 
48) 

Porém espera-se que as maiorias dos partidos criados e já existentes 

estejam consolidadas e com diretórios formados, tendo em vista que a maioria 

dos partidos foi criada nas décadas de 80 e 90, porem a maioria dos partidos 

ainda estão como se estivessem sido recém-criados. Isso implica dizer que a 

maioria dos partidos políticos ainda possuem como os principais mandatários, 

os dirigentes nacionais, que estão acima dos dirigentes estaduais e que por sua 

vez estão acima dos municípios, concentrando o poder nas altas cúpulas dos 

partidos. E segundo Panebianco (2005) isso seria uma espécie de oligarquia 

partidária.  
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A tabela 1.1 nos mostra como os partidos estudados na presente 

pesquisa estão organizados no município de Jacareí-SP. Observado a tabela da 

situação dos partidos no município vemos que no ano de 2018, as maiorias dos 

partidos políticos ainda possuem o título de comissão provisória, possuindo 

poucos órgãos definitivos. 

 

 

                

 

 

                     Fonte: elaborado pela própria autora. 

O número de comissões provisórias na Cidade de Jacareí é quase o 

dobro do número total de órgãos definitivos. 

 

             Fonte: elaborada pela própria autora com dados do TSE. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora. 

Gráfico 2: Situação dos partidos políticos no munícipio de Jacareí-SP. 

 

 

 

 

    Comissões provisorias no Município de Jacareí

Orgãos definitivos 6

Comissão Provisória 17

Tabela 1- Número de órgãos definitivos e comissões provisórias na 
cidade Jacareí 
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As comissões provisórias existem para poder fortalecer os partidos onde 

ele ainda não conseguiu se estruturar muito bem e em muitos casos onde o 

partido está começando a atuar em militância, com líderes e pessoas 

interessadas. “as comissões provisórias são instituídas pela liderança estadual 

– e não por eleição entre os membros do partido municipal – o que torna sua 

institucionalização significativamente mais frágil e o controle da liderança 

estadual mais eficaz sobre os órgãos municipais” (NETO; FREITAS,2011, 

p.178). As maiorias das comissões provisórias se explicam pelo fato do comando 

do partido ficar nas mãos da estadual, sendo nomeado por um órgão superior, 

no caso, o diretório estadual de cada partido que a qualquer momento tem o 

poder de desfazer a comissão provisória, no do diretório isso também pode 

ocorrer, mas não de maneira tão simples.  

 
Mas é evidente que existem caciques na cidade que permanecem nas 

comissões provisórias por anos, sendo que as comissões possuem dois anos de 

validade, elas apenas se renovam com os mesmos. Mas é preciso lembrar que 

ambos, comissão provisória e órgãos definitivos, mas respondem da mesma 

forma juridicamente falando, sendo um órgão de direção.  A diferença básica 

entre um órgão definitivo e comissão provisória seria que a comissão provisória 

geralmente necessita de um número muito menor de pessoas para constitui-la, 

enquanto o órgão definitivo precisa ser mais completo e eleito em convenção 

com prazo determinado de existência. 
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3.2 Órgão Definitivo (diretórios) 

 

 

Os diretórios de partidos políticos possuem autonomia, são registrados 

e não precisam ficar regularizando suas ações com frequência ao contrário dos 

partidos que estão na condição de comissão provisória e precisam prestar contas 

com frequência além de terem que regularizar sua situação no TRE local. “Como 

é sabido, os diretórios são organizações mais abrangentes e complexas que as 

comissões provisórias” (NETO; FREITAS,2011, p. 178). Os diretórios na época 

das convenções decidem junto aos seus filiados regularizados os candidatos que 

irão concorrer às eleições. Também possuem tempo determinado, nesse caso 

chapas são montadas e concorrem ao controle do partido e o partido decide 

através de votações com os respectivos filiados.  

A lei 10.785 de 1980 estabelece em seu artigo 58 a regulamentação de 

acordo com o TSE para os partidos existentes se tornarem diretório.  

 

Art. 58 - Poderão constituir-se diretórios somente nos municípios em 
que o partido conte, no mínimo, com o seguinte número de filiados, em 
condições de participar da eleição: 
I - 2% (dois por cento) do eleitorado dos Municípios até 1.000 (mil) 
eleitores; 
II - Os vinte do item I e mais 5 (cinco) para cada 1.000 (mil) eleitores, 
nos Municípios de até 50.000 (cinquenta mil) eleitores; 
III- os 270 (duzentos e setenta) do item anterior e mais 2 (dois) para 
cada mil eleitores, nos Municípios de até 200.000 (duzentos mil) 
eleitores; 
IV - Os 670 (seis centos e setenta) do item anterior e mais 1 (um) para 
cada 1.000 (um mil) eleitores, nos Municípios de até 500.000 
(quinhentos mil) eleitores; 
V - Os 1.170 (mil cento e setenta) do item anterior mais 1 (um) para 
cada 2.000 (dois mil) eleitores, nos Municípios de mais de 500.000 
(quinhentos mil) eleitores (Lei nº 5.682, art. 35, ns. I a V, red. da Lei nº 
6.767). 
 

 

No caso do Município de Jacareí, a cidade possui cerca de 168.000 mil 

eleitores aptos a votarem, 20.406 mil filiados juntando todos os partidos políticos 

até a data da eleição de 2016. 

http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/leis/1970-1979/L6767.htm
http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/leis/1970-1979/L6767.htm
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A grande quantidade de comissões provisórias na cidade se dá pela 

facilidade posteriormente, do diretório estadual em trocar os grupos existentes 

caso os mesmos não cumpram com as cotas estipuladas em relação ao voto nas 

eleições, isso tanto é verdade que as comissões provisórias e órgãos definitivos 

também possuem data de vigência a cada dois anos, coincidindo com os 

períodos eleitorais em nível municipal e nacional. 

 

 

3.3 Filiação Partidária 

 

 

Os partidos políticos no Brasil depois da década de 80, mesmo com a 

volta do multipartidarismo não possui dados concretos sobre a filiação partidária. 

Mesmo os filiados sendo um divisor de águas entre um partido de quadro e de 

massa como proposto na teoria de Duverger, isso é fato. 

 

O segundo fato surpreendente é a ausência de estudos sobre filiação 
partidária no Brasil a despeito da disponibilidade dos dados na justiça 
eleitoral (Tribunal Superior Eleitoral) para o universo dos filiados para 
o período dos últimos 10 anos. Também existem dados nos surveys 
(World Values Survey).  Os dados estão disponíveis tanto em formato 
agregado, com balanços sobre os filiados por município, mês a mês, 
para o período desde 2002 (nos primeiros anos a periodicidade menor), 
como também na forma de registro das filiações individuais, indicando 
a data de entrada no partido. (SPECK,2013, p.38) 

 

Os trabalhos sobre filiação partidária ainda são recentes, tomaram corpo 

a partir dos anos 90 atrelados ao declínio das filiações que ocorriam na Europa 

naquela época. Os estudos do presente trabalho vis uma triangulação de dados 

já que a maneira como a filiação ocorre em cada partido se difere nos detalhes. 

“A associação desses dois elementos, organização e filiados, é decisiva pois 

compreende dois dos principais recursos disponíveis para a atuação dos 

partidos em contextos democráticos, dinheiro e pessoal” (NETO; FREITAS,2011, 
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p.179) Ainda assim, os partidos precisam aprender a lhe dar com o número 

decrescente das filiações. 

  

Após uma estabilização dos números absolutos e do declínio relativo 
quando comparado com a evolução geral do eleitorado nos anos 1980, 
os anos 1990 foram marcados não apenas pela diminuição do 
percentual de eleitores associados a partidos políticos quanto, em 
muitos casos, pela sua diminuição números absolutos SCARROW 
(2000 apud, 2011, NETO; FREITAS, 2011, p. 179). 

 

A filiação ocorre quando o indivíduo estabelece uma sintonia com o 

conteúdo programático do partido, tanto faz se ele pretende ocupar algum cargo 

eletivo ou se ele somente quer participar da vida partidária. É permitido ao 

cidadão se filiar ao partido que ele quiser desde que obedeça aos deveres e 

regras estabelecidos no estatuto do partido. ‘Um em cada sete eleitores está 

registrado como filiado a um partido político” (SPECK, 2013, p.38). 

 

O ato pelo qual um cidadão, em pleno gozo dos direitos políticos, se 
inscreve nos quadros de uma agremiação partidária, emitindo atestado 
público que concorda com a sua ideologia e filosofia político-
administrativa, que se submete aos preceitos internos de organização 
e funcionamento e que se compromete a zelar pela disciplina e 
fidelidade partidárias (OLIVEIRA, 2012, p. 01) 

 

A Constituição Federal de 1988 nos diz claramente que “ninguém poderá 

ser compelido a associar-se ou permanecer associado (CF Art. 5 XX,2017, p.0 

7) e ainda continua no próximo artigo dizendo que as entidades associativas, 

quando expressamente autorizadas, tem legitimidade para representar seus 

filiados judicial ou extrajudicialmente(CF Art.5 XXI, 2017, p. 07). Alexandre de 

morais em sua Constituição Federal comentada nos diz que: “[...] a autorização 

pode estar prevista em lei, nos estatutos, ser dada pelos associados, 

individualmente ou recorrer em assembleia [...]” (MORAES, 2005, p.264). 

 

 A exemplo dos sindicatos e das associações, também os partidos 
políticos só podem impetrar mandado de segurança coletivo em 
assuntos integrantes de seus fins sociais em nome de filiados seus, 
quando devidamente autorizados pela Lei ou por seus Estatutos. Não 
pode ele vir a juízo defender direitos subjetivos de cidadãos a ele e não 
filiados ou interesses difusos e sim direito de natureza política, como 
por exemplo, os previstos nos arts. 14 a 16 da Constituição Federal 
(MORAIS, 2009, p. 264) 
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O filiado é o titular dos seus direitos até que se autorizem terceiros dentro 

do partido, como na citação acima a representarem diante de situações 

específicas em nome de uma coletividade e não somente de uma só pessoa. 

Sendo assim, os filiados tem o direito de participar de reuniões, assembleias, 

convenções partidárias, votações internas do partido, como por exemplo, prévias 

de candidatos para as eleições e sendo diretórios, os filiados podem também 

votar nas chapas para a formação das executivas, ou seja, o grupo de pessoas 

que irão representar o partido em nível estadual e municipal.  

 

Todo o processo de filiação existente está regulamentado pelos partidos 

e estes estão previstos de acordo com o partido existente, todas as informações 

referentes a filiação partidária ficam contidas nos estatutos de cada partido, 

sendo impresso, ou on-line de forma gratuita, ou seja, qualquer cidadão tem 

acesso as informações referentes não só a filiação como à estrutura, viés 

ideológico, informações sobre a construção , manutenção e regras a seguir, 

lembrando que cada partido individualmente possui sua autonomia garantida. 

 

A filiação partidária independe do controle judicial prévio, cabendo aos 
partidos políticos, através dos seus diretórios municipais, estaduais, 
regional ou nacional, enviar, duas vezes por ano (segunda semana dos 
meses de abril e outubro), à Justiça Eleitoral, a relação com o nome de 
todos os seus filiados, para efeito de verificação do prazo de filiação 
[...]. (ARAS, 2005, p. 138) 

 

Quando o partido político não encaminha as filiações nos prazos citados 

acima, a Justiça Eleitoral entende que não houve novas filiações, mas caso o 

filiado se ache prejudicado ele pode acusar a omissão do partido político quanto 

à sua filiação. Quanto a vontade de desligamento de filiação de um partido, o 

interessado poderá realizar uma comunicação escrita para o diretório estadual 

ou municipal e outra ao juiz eleitoral da comarca de sua cidade. “O desligamento 

não se confunde com o cancelamento da filiação partidária, eis que, o primeiro 

decorre de um ato voluntário ou consensual, produzindo efeitos 02(dois) dias 

depois da sua realização [...]”. (ARAS, 2005, p. 139). 

 

Quando o filiado morre, seu desligamento é automático também ocorre 

nos casos de expulsão ou perda de mandato político, isto está previsto na Lei 
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9.096\95, a Lei ainda prevê que nesses casos, deve haver uma comunicação do 

ocorrido em um prazo de até 48(quarenta e oito) horas descrevendo o motivo do 

desligamento do filiado, salvo é claro, no caso de óbito.   

 

A Cidade de Jacareí possui aproximadamente 20.406 filiados na cidade 

divididos entre os partidos políticos existentes, estando esses partidos ativos ou 

não, esse número foi contabilizado nas eleições de 2016. 

 

Gráfico 3-Número de filiados na Cidade de Jacareí por partido 

Fonte: Elaborada pela própria autora.  

Para melhor visualização também segue abaixo a tabela com os 

números referentes a filiação da Cidade de Jacareí-SP. O PMDB sempre foi o 

partido com maior número de filiados, mesmo não tendo nenhum representante 

na prefeitura, PDT, PT e PSDB, ambos respectivamente já fizeram prefeitos e 

vereadores na cidade.  

 



55 
 

                      Tabela 2: Número de filiados por partido no Munícipio de Jacareí-SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         Fonte: Elaborada pela própria autora.  

A tabela mostra o número total de filiados de cada partido político da 

Cidade de Jacareí, esteja esse em exercício ou não. Alguns partidos mudaram 

seus nomes, porém apenas transferiram os filiados migrando do partido antigo 

para o novo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Partidos Filiados Partido Filiados

PMDB 3432 PSD 144

PDT 2714 PSTU 136

PSDB 2486 PHS 118

PT 2343 PSOL 115

PP 2107 PRTB 68

PSL 1129 PODEMOS 54

PTB 956 PSDC 53

PR 817 PTC 51

PSB 817 PEN 47

DEM 687 SD 34

PSC 494 PMN 31

PCDOB 479 PROS 30

PRP 348 PCB 3

PV 288 AVANTE 2

PPS 227 PCO 1

PRB 194 REDE 1
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4 CAPÍTULO III - ESTUDO DE CASO: PARTIDOS ATIVOS DE JACAREÍ 

 

 

 4.1 Partido Democratas (DEM)  
 

 

O partido da frente liberal que viria a ser o berçário do Democrata (DEM) 

tem em seu histórico na crise da eleição indireta que ocorreu em 1985, o governo 

do presidente Joao Figueiredo percebendo, se preveniram com o colégio 

eleitoral, modificando sua composição, os Estados naquele momento 

precisavam enviar um número de representantes proporcionais à sua população, 

então se procurou enviar seis representantes das assembleias para que 

composse o colégio eleitoral. 

Naquele momento o General Figueiredo declarou seu apoio ao 

candidato Paulo Maluf, o qual seria seu candidato à sucessão na presidência, 

Paulo Maluf era candidato pelo Partido Democrático Social (PDS), um partido 

que surgiu da antiga Aliança Renovadora Nacional (ARENA), porem Paulo Maluf 

tinha certa rejeição por parte de uma parcela da população, inclusive de dentro 

do seu próprio partido, o PDS.  

Tivemos então uma dissidência do PDS, formando a Frente Liberal, 

unida ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), essa aliança 

democrática queria uma redemocratização, então convocaram a Assembleia 

Nacional Constituinte tendo como indicação em seu quadro Tancredo Neves 

para presidente e José Sarney para vice-presidente. Tancredo seria eleito em 15 

de janeiro de 85 pelo colégio eleitoral, mas viria a falecer logo em seguida.  

Logo em seguida, com a criação do PFL, o partido teria seu registro 

protocolado pelo Tribunal Superior em 11 de setembro de 1986. Em 1994 

quando houve eleições, o partido iria fazer aliança com o Partido da Social 

Democracia Brasileira (PSDB) e o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), que levou 

Fernando Henrique Cardoso a se tornar o próximo presidente do Brasil e seu 

vice, o senador Marco Maciel, que era do PFL.  
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Antes do ano 2000 o PFL chegou a eleger 1025 prefeitos em todos os 

país, porem após desentendimentos entre o PSDB e o PFL na era Cardoso 

(1999-2003), o PFL decidiu tentar uma candidatura própria, tivemos então 

Roseana Sarney, porem logo após denúncias e a polícia federal investigando a 

candidata , descobriram-se que supostamente estaria envolvida em fraudes na 

Superintendência de desenvolvimento da Amazônia(SUDAM), isso viria a azedar 

mais ainda as relações entre PSDB e PFL e inviabilizar a candidatura de 

Roseana. “O PFL foi consistentemente o segundo maior partido do Congresso, 

atrás apenas do PMDB. Chegou a superar o PMDB em alguns momentos, entre 

1998 e 2002” (RIBEIRO,2014, p.06) 

Posteriormente em 2002, o partido viria a eleger 73 deputados federais, 

se tornando a segunda maior bancada na câmara dos deputados, só perdendo 

para o PT, que era o partido do presidente eleito na época, Luís Inácio Lula da 

Silva. Em 2004 nas eleições municipais viria a eleger 789 prefeitos. Nas eleições 

de 2006 o partido iria se juntar novamente ao PSDB, indicando um candidato a 

vice para a chapa de Geraldo Alckmin (PSDB), porem a coligação seria 

derrotada nas urnas novamente por Lula (PT). 

Os escândalos começariam a aparecer, tivemos o Mensalão, que 

investigava as polêmicas comissões parlamentares (CPI), e também uma 

suposta compra de votos de políticos da base aliada do governo. O PFL na Era 

Lula teve dificuldades de se manter, reduzindo seu efetivo político a somente um 

só parlamentar, José Roberto Arruda, do Distrito Federal. O partido diminuiu 

suas cadeiras em 12,44%, embora tivessem seis senadores.  

Em 2007 o PFL iria modificar o nome do partido para “DEM”, buscando 

renovação dentro do cenário político brasileiro. O partido não só modificou o 

nome como também mudou seus quadros, estatuto através de consultorias e 

pesquisas com o público para saber para onde deveriam seguir. “O PFL, desde 

a sua fundação, estruturou-se como um partido organizado de cima para baixo 

e de origem interna, na nomenclatura de Duverger, no qual a cúpula manteve 

elevado grau de controle sobre as instâncias regionais da legenda” 

(RIBEIRO,2014, p.08). 
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Isso explica o declínio considerável no gráfico em relação às filiações do 

partido que diminuíram naquela época. “O objetivo da “refundação” e da troca de 

nome foi reposicionar a legenda no mercado político brasileiro e, principalmente, 

dar-lhe nova identidade frente ao eleitor. Como reconheceu o ex-senador Jorge 

Bornhausen no documento que sintetizou os princípios do nascente DEM, todo 

esse processo teve como motivação fundamental transformar a imagem do 

partido perante o eleitorado” (RIBEIRO,2014, p. 07). 

 

O Democratas (DEM) traz uma nova roupagem mais ligada a economia 

verde e as mudanças que o planeta carece quanto a sustentabilidade. O partido 

defende o liberalismo econômico, o intuito do partido era ser um partido moderno 

e para isso teria que se reinventar. Porém, se olharmos para as características 

do PFL e ligarmos historicamente aos partidos de massa, que foram 

responsáveis pela origem dos partidos socialistas e trabalhistas, essa nova 

roupagem não faria sentido. Para o senso comum, o partido seria uma 

organização que deveria ter coerência ideológica e filiados e simpatizantes 

estáveis, que se identificam com o partido. 

 

Porém, os partidos de massa já não são efetivamente o modelo de 
partido político predominante nas democracias representativas. Na 
verdade – e essa avaliação é praticamente consensual entre os 
estudiosos do assunto – foram substituídos por modelos de partido 
mais consentâneos às democracias contemporâneas. Katz e Mair 
chegam a afirmar veementemente que “the mass party is dead”. 
(RIBEIRO, 2014, p. 09) 

 

Segundo Duverger (1970) o partido reúne pessoas com certo prestígio 

e prepara-las para as eleições. Tais pessoas ilustres nos quadros do partido lhe 

garantem votos, o poder de manejar os eleitores com poder de persuasão para 

angariar mais votos, outros para organizarem campanhas, pessoas que tenham 

condições de contribuir com aquilo que mais importa para o partido, o dinheiro.  
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          Fonte: site do partido 
 

A imagem acima mostra o logo do partido Democratas que resolveu 

mudar o logo para passar uma imagem nova, de renovação para as eleições de 

2018. O logo anterior era o nome do partido com uma arvore acima mesclando 

as mesmas cores do logo atual. O partido manteve as cores nova, renovando 

tanto a fonte usada para escrever o nome como o logo, deixando-o mais 

moderno e arrojado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: logo do partido 



60 
 

 

 

    4.1.1 Processo de filiação  

 

 

O processo de filiação no partido DEMOCRATAS segue as mesmas 

premissas dos outros partidos, em seu Art. 6 do estatuto do partido nos diz que: 

“a filiação partidária no Democratas tem caráter permanente e validade em todo 

o território nacional” (Estatuto do partido, p. 07). 

 

No Art. 7 do mesmo estatuto, são descritos quem pode se filiar ao 

partido, o partido possui uma ficha padronizada que ao ser preenchido deve ser 

levada no diretório ou comissão provisória do local de domicílio de quem 

pretende se filiar ao partido.  Quando se assina a ficha, significa que o eleitor 

que vira a se tornar filiado está de acordo com as regras e diretrizes do partido. 

Após preenchida a ficha de filiação e entregue aos responsáveis, a comissão 

executiva irá fixar um edital, na sede do partido com o nome dos novos filiados 

para a manifestação dos demais. Qualquer filiado que não esteja de acordo com 

a filiação de um novo membro tem até três dias, a contar da data da publicação 

do edital para reclamar, caso exista uma impugnação do filiado, a comissão 

executiva terá cinco dias para tomar uma posição. 

 

Atualmente o DEMOCRATAS conta no Estado de São Paulo atualmente 

com 129.479 filiados. É possível perceber no gráfico o declínio nas filiações no 

que tange os anos de 2007 a 2010, bem nesse período o PFL mudou seu nome 

para DEM, quando mudanças ou fusões entre partidos ocorrem é natural que 

boa parte dos filiados por vários motivos não continuem na mesma sigla, os 

filiados antigos migram naturalmente no sistema para o novo partido, as filiações 

não são desfeitas de um para o outro.  

 

A tabela abaixo segue com os números referentes as filiações por ano 

no estado de São Paulo. 
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                                                Tabela 3 Número de filiados por ano no estado de São Paulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 

O gráfico abaixo segue com o numero de filiados de 2002 a 2018 no 

estado de São Paulo , as filiações possuem um declínio de 2007 a 2009 mas 

depois voltam a subir.  

 

                Gráfico 3: Eleitores filiados ao DEM no estado de São Paulo no período de 2002 a 2018. 

              

 

 

 

 

  

Fonte: Elaborada pela própria autora de acordo com os dados do TSE. 

 

Seguimos adiante com o gráfico abaixo onde este contido o número de 

filiados na cidade de Jacareí, é perceptível o crescimento do número de filiados 

a partir do ano de 2005, quando o partido ainda tinha como nome oficial PFL, 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 115.619 2011 126.024 

2004 129.279 2012 126.300 

2005 125.501 2013 124.004 

2006 126.033 2014 123.264 

2007 93.547 2015 124.449 

2008 98.770 2016 129.474 

2009 94.428 2017 129.363 

2010 126.885 2018 129.012 
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porem como é natural que nem todos sigam as mudanças que ocorrem houve 

um declínio no ano de 2006 e um crescimento a partir do ano seguinte a 

homologação do partido como DEMOCRATAS. 

 

O partido se mantem na cidade, estruturado, porém sem representantes 

na câmara dos vereadores da cidade de Jacareí, o ex-vereador mais conhecido 

que virou case na cidade, foi o ex vereador Dario Bueno que fez sua campanha 

na época sem um real, vestido com uma fantasia improvisada de burro, com 

orelhas, rabo e cabeça e saia pela cidade batendo panela pedindo votos em voz 

alta, por isso, ficou conhecido desde então por ‘burro’, mas que de burro nunca 

teve nada.   

 

Abaixo na tabela temos o número de filiados por ano na cidade de 

Jacareí, interior de São Paulo. 

 

                                                    Tabela 4: Tabela de filiados na Cidade de Jacareí 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

 

                      Fonte: Elaborada pela própria autora. 

 

 

 

 

 

 

 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 576 2011 719 

2004 703 2012 714 

2005 697 2013 713 

2006 681 2014 642 

2007 220 2015 686 

2008 252 2016 672 

2009 150 2017 669 

2010 748 2018 663 
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Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 

Abaixo na tabela temos os dados referentes as filiações em território 

nacional, seguido pelo gráfico com os números de filiados  

 

 

                        Tabela 5: Número de filiados no período de 2002 a 2018 no Brasil. 

 

 

 

 

   

 

 

  

      Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 

 

O gráfico seguinte mostra o número de filiados em território nacional, 

mostrando que a partir de 2010 os números de filiados aumentaram em relação 

aos anos anteriores. 

 

 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 1.022.275 2011 1.095.471 

2004 1.057.672 2012 1.095.060 

2005 1.035.690 2013 1.088.415 

2006 1.028.460 2014 1.085.621 

2007 999.106 2015 1.081.170 

2008 999.968 2016 1.096.256 

2009 944.684 2017 1.094.051 

2010 1.102.460 2018 1.093.466 
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Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

No gráfico seguinte temos a parcela do sexo feminino, com dados 

atualizados pelo site do TSE em maio de 2018, a quantidade do eleitorado do 

sexo feminino, que são filiados ao partido Democratas no estado de São Paulo 

tem sua maior parcela de filiados na faixa dos 45 e 59 anos de idade com 37% 

dos filiados, seguidos por aqueles que estão entre 35 a 44 anos com 21% do 

total de filiados.  

 

 

Fonte:  Elaborado pela autora de acordo com os dados do TSE. 

 

Gráfico 4: Número de filiados por faixa etária do sexo feminino. 
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Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

No gráfico seguinte temos a parcela do sexo masculino, com dados 

atualizados pelo site do TSE em maio de 2018, a quantidade do eleitorado do 

sexo masculino filiados ao partido Democratas no estado de São Paulo tem sua 

maior parcela de filiados na faixa dos 45 e 59 anos de idade com 36% dos 

filiados, seguidos por aqueles que estão entre 35 a 44 anos com 20% do total de 

filiados.  

 

                  Gráfico 5: Número de filiados por faixa etária do sexo masculino. 

 

             Fonte: Elaborado pela autora de acordo com os dados do TSE. 
 
 

Abrangência Partido Sexo Faixa Etária Eleitores %

SP DEM FEMININO 18 a 20 anos 50 0,04

SP DEM FEMININO 21 a 24 anos 414 0,32

SP DEM FEMININO 25 a 34 anos 4.177 3,24

SP DEM FEMININO 35 a 44 anos 11.045 8,56

SP DEM FEMININO 45 a 59 anos 19.838 15,38

SP DEM FEMININO 60 a 69 anos 10.290 7,98

SP DEM FEMININO 70 a 79 anos 5.308 4,11

SP DEM FEMININO Superior a 79 anos 2.895 2,24
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Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 

Na imagem abaixo temos o print tirando do site do partido, onde estão 

todas as informações do partido, e onde também é possível o cidadão saber se 

no seu município tem o partido, bem como dar entrada no pedido de filiação. 

Atualmente alguns partidos vem ampliando suas redes de contato, não possuem 

somente uma sede, telefone de contato e um site, estão explorando outras 

plataformas, como facebook e instagram, google+, Twitter, youtube, link para 

WhatsApp entre outras. 

 

Figura 3- Site do partido 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: site do partido democratas.org.br 

Abrangência Partido Sexo Faixa Etária Eleitores %

SP DEM MASCULINO 18 a 20 anos 70 0,05

SP DEM MASCULINO 21 a 24 anos 480 0,37

SP DEM MASCULINO 25 a 34 anos 5.549 4,30

SP DEM MASCULINO 35 a 44 anos 14.633 11,34

SP DEM MASCULINO 45 a 59 anos 26.849 20,81

SP DEM MASCULINO 60 a 69 anos 14.448 11,20

SP DEM MASCULINO 70 a 79 anos 7.919 6,14

SP DEM MASCULINO Superior a 79 anos 4.666 3,62
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Muitos partidos tem seguido essa linha atualmente, fazem pequenas 

mudanças, investem na identidade visual, investem em uma nova roupagem 

levando o eleitor a entender que o partido antigo não existe mais depois dos 

escândalos do partido dos trabalhadores com corrupções entre outras questões 

delicadas a maioria quis tirar o nome “ partido”, alguns insistem em dizer que não 

é mais um partido e sim “um movimento”, já que partido faz ligação com 

corrupção, escândalos, não passa uma imagem confiável para o eleitor. Jacareí 

não possui nenhum site ou perfil dos partidos nas redes sociais.  
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4.2 Partido Comunista do Brasil (PCdoB)  
 

 

O partido Comunista do Brasil foi fundado ano de 1922, sendo o partido 

mais antiga do país, passando mais 60 anos na clandestinidade. 

Sua ideologia é pautada ideologicamente na teoria marxista, de Engels 

e stalinista, com influência da Revolução Russa de 1917. Uma grande figura 

conhecida foi Luiz Carlos Prestes. Em 1979, com a abertura política que ocorreu 

no Brasil e o partido voltou à ativa, se juntando movimento das “Direta Já”, em 

1984. 

No ano seguinte o partido conseguiria sua legalidade, oriunda da 

democratização, conseguindo seu registro no TSE. As cores do partido são 

amarelas, vermelho e branco, o machado com a foice representa o movimento 

comunista internacional.  

 

 

 

 

 

 

Fonte:  site do partido.  

 

 

 

Figura 4: logo do partido. 
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    4.2.1 Processo de filiação  

 

 

No art. 2 do Estatuto do partido versa sobre quem pode se filiar ao 

partido, maiores de 18 anos, como manda a lei, porem em caráter excepcional 

jovens maiores de 16 anos podem se filiar também.  

 

 
O Partido Comunista do Brasil (PCdoB) é uma associação livre e 
voluntária de cidadãos e cidadãs, maiores de 18 (dezoito) anos, no 
gozo de seus direitos políticos, que aceitam seu Programa e Estatuto. 
Em caráter excepcional, a ele poderão filiar-se jovens eleitores maiores 
de 16 anos. (site do partido) 

Isso explica a maioria dos militantes começarem cedo no partido, por 

volta dos 14 ou 16 anos. Acabam crescendo junto com o partido e tomando 

lugares de destaques com pouca idade. 

 

                                                           Tabela 2-Número de filiados na Cidade de Jacareí 

 

Fonte: elaborada pela própria autora de acordo com os dados do TSE 

 

 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 380 2011 466

2004 359 2012 468

2005 347 2013 463

2006 340 2014 462

2007 324 2015 470

2008 318 2016 477

2009 308 2017 477

2010 323 2018 476
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                Figura 5: filiados ao partido no município de Jacareí. 

 

 

Fonte: elaborada pela própria autora de acordo com os dados do TSE. 

 

 

A tabela seguinte mostra a linha de filiação ao longo dos anos no partido 

no estado de São Paulo.  

 

                                                Tabela 3- Filiados na Cidade de Jacareí 

 

Fonte: elaborada pela própria autora de acordo com os dados do TSE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 36.388 2011 62.998

2004 42.570 2012 66.766

2005 41.748 2013 70.553

2006 41.455 2014 70.712

2007 41.316 2015 71.872

2008 47.565 2016 73.941

2009 49.035 2017 74.285

2010 55.013 2018 74.277
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                 Figura 6: filiados no estado de São Paulo 

 

 

 

Fonte: elaborada pela própria autora.  

 

O gráfico indica que houve um aumento no número de filiados ao longo 

dos anos, logo após 2010, que foi ano de eleição para presidente, o número de 

filiações sempre aumentam em época de eleição, de 2011 a 2012 Dilma 

Rousseff estava em seu primeiro mandato e de 2012 para 2013 começaria a 

onda de manifestações que correu o país , isso pode ter ajudado o aumento nas 

filiações nesse partido, pela militância de esquerda , da mesma forma que 

ocorreu com os partidos de direita também.  

 

O gráfico abaixo mostra o número de filiados do sexo feminino no 

PCdoB. A grande maioria, 38% estão entre 45 e 49 anos de idade, seguidos por 

21% entre 35 e 44 anos.  
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                    Figura 7: Eleitores do sexo feminino 

 

Fonte: Elaborada pela própria autora.  

 

Já no gráfico seguinte, estão os eleitores do sexo masculino, a maioria 

está entre 45 e 59 anos com 39% dos filiados nessa faixa de idade. Seguidos 

por 23%, entre 35 e 44 anos de idade, a parcela de 21 a 24 anos não chega a 1 

% dos filiados.  

 

Fonte: elaborada pela própria autora.  

 

Figura 8: Número de filiados do sexo masculino. 
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O partido possui um site a nível nacional onde estão contidas todas as 

informações do partido.  

          

         Fonte: site do partido. 
 

O partido possui um site a nível nacional onde estão contidas todas as i   

informações do partido.  

 

Fonte: site do partido.  

Figura 10: site do partido. 

Figura 9: pagina do partido no facebook. 
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 4.3 Partido Democrático Trabalhista (PDT)  
 

 

O Partido Democrático Trabalhista teve sua origem em Portugal, com 

políticos exilados do Brasil. O intuito era reativar um antigo partido criado por 

Getúlio, o PTB. Mas a ditadura não reconheceu a direção do partido, passando 

a sigla para outras pessoas que não tinham nenhuma ligação ideológica com o 

que tinha sido criado.  

 

Por fim os ex-exilados brasileiros promoveram uma manifestação no 

Palácio de Tiradentes, no estado do Rio de Janeiro. Criando o PDT e deixando 

o PTB nas mãos de quem já estava antes. Embora alguns considerem sua 

criação a Carta de Lisboa de 79, o Tribunal Superior Eleitoral só reconheceu em 

80 e o registro oficial veio a acontecer em 1981. Na década de 90 o partido 

conseguiu eleger três (03) governadores, sendo Leonel Brizola no Rio de 

Jaceiro, Alceu Collares no Rio Grande do Sul e Albuíno Azeredono no Espirito 

Santo. Porem daí em diante o partido começou a declinar, principalmente após 

as eleições de 1994, fazendo parte junto com o PT da chamada ‘esquerda 

brasileira’.  

 

A bandeira e também logo do partido é uma mão segurando uma rosa 

que simboliza o socialismo  
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Fonte: site do partido  

 

No município de Jacareí, o PDT já teve força, chegou a ter um prefeito e 

um vereador por alguns mandatos seguidos, porem perdeu força mesmo com a 

cidade possuindo em sua gestão um partido aliado, de esquerda. Atualmente o 

partido está se estruturando e sairá com candidato próprio a Deputado Estadual 

pela cidade. 

 

 

    4.3.1 Processo de filiação  

 

O processo de filiação no PDT se dá a partir do s 16 anos segundo 

Hernani Barreto, Vice-presidente do PDT do município de Jacareí, em entrevista 

concedida a autora Hernani nos diz que: “os brasileiros maiores de 16 anos e os 

estrangeiros, podem se filiar conforme descrito no estatuto do partido” 

Art. 3 - Podem filiar-se ao PDT todos os brasileiros, maiores de l6 anos, 
identificados com os seus princípios e que se proponham a lutar pelos 
seus objetivos e contribuir para a sua organização, participando das 
suas atividades, observando os princípios e normas destes Estatutos.  
§ 1º - Cidadãos estrangeiros, residentes no Brasil, poderão ingressar 
no Partido, atendidas, quanto às filiações, as exigências legais e as 
normas especiais estabelecidas pela Executiva Nacional, sendo livre o 
ingresso de cidadãos portugueses, africanos e latino-americanos. 
(estatuto do partido) 

 

Quando perguntado ao entrevistado os motivos que o levaram a se filiar 

no partido, ele responde que foi “devido à afinidade com os ideais e programas 

do partido, mas também para que ele pudesse participar diretamente das 

Figura 11: Bandeira do PDT 
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decisões partidárias e colaborar com questões que interferem diretamente na 

vida das pessoas”. Hernani ainda conta que se dedica cinco dias por mês as 

atividades do partido, mas em época de eleição quinze (15) horas por dia e que 

contribui com uma parcela mensal para o diretório do partido, porem optou por 

não revelar o valor da quantia.  

 

Este previsto no Art. 73 – “São contribuições obrigatórias de filiados ao 

Partido: a) dos membros do Diretório Nacional, Estaduais e Municipais, no valor 

mensal que cada um desses órgãos determinar”; Porem dos membros filiados 

não é cobrado nenhuma quantia: “como o Diretório Municipal de Jacareí foi 

instituído recentemente, ainda não está havendo contribuição, pois estamos em 

fase de abertura de conta bancária”.7 

 

Abaixo segue a tabela de filiados de 2002 a 2018 na Cidade de Jacareí e logo 

em seguida o gráfico mostrando a evolução ao longo dos anos. 

 

                                                      Tabela 4 Filiados na Cidade de Jacareí de 2002 a 2018. 

Ano Filiados  Ano Filiados  

2002 2.930 2011 2.714 

2004 2.793 2012 2.709 

2005 2.722 2013 2.701 

2006 2.645 2014 2.696 

2007 2.649 2015 2.684 

2008 2.503 2016 2.711 

2009 2.504 2017 2.706 

2010 2.709 2018 2.733 

                 Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 

Abaixo segue os filiados na Cidade de Jacareí nos anos de 2002 a 

2018, o gráfico demonstra um declínio das filiações de 2002 até 2008, em 

                                                             
7 Entrevista concedida a autora por e-mail em 27 de agosto de 2018. 
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2009 os números de filiações voltam a aumentar e permanecem na média 

até o ano de 2018. Até 2016 o partido tinha representante na Câmara de 

Vereadores, não elegendo nenhum representante após as eleições de 2016. 

              Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 
No gráfico seguinte temos os filiados do ano de 2002 a 2018 no 

estado de São Paulo, de 2002 até 2009 as filiações permaneceram baixas e 

após 2010 aumentaram pouco. 

 

                    Gráfico 7- Número de filiados ao PDT no estado de São Paulo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 

Abaixo temos os filiados ao PDT em nível nacional, de 2002 até 2009 

o gráfico repete o mesmo período em nível estadual, as filiações só voltam 

a subir após 2010, essa correlação pode se dar pelo aumento das filiações 

Gráfico 6- Número de filiados ao PDT na Cidade de Jacareí. 
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no mesmo período em nível estadual que por sua vez podem também ser 

um reflexo dos municípios  de todos os estados em conjunto.  

 

                  Gráfico 8- Filiados ao PDT em território nacional. 

 

Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 

Abaixo temos o gráfico seguido das tabelas com a porcentagem dos 

filiados separados por idade no estado de São Paulo. A maior parcela de filiados 

está entre 45 e 59 anos de idade no que tange ao sexo feminino.  

 

Figura 12: Eleitores filiados do sexo feminino no estado de São Paulo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

A menor parcela continua sendo a de jovens que contabiliza apenas 68 

filiados entre 18 e 20 anos no ano de 2018. Seguida pela parcela entre 21 e 24 

anos com apenas 368 filiados.  
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Tabela 5- Filiados em números no ano de 2018. 

Abrangência Partido Sexo Faixa Etária Eleitores % 

SP PDT FEMININO 18 a 20 anos 64 0,0 

SP PDT FEMININO 21 a 24 anos 368 0,2 

SP PDT FEMININO 25 a 34 anos 4.562 2,9 

SP PDT FEMININO 35 a 44 anos 10.014 6,5 

SP PDT FEMININO 45 a 59 anos 24.367 15,7 

SP PDT FEMININO 60 a 69 anos 15.643 10,1 

SP PDT FEMININO 70 a 79 anos 8.491 5,5 

SP PDT FEMININO Superior a 79 anos 5.397 3,5 

Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

No gráfico acima estão os filiados do sexo feminino no PDT, 36% dos 

filiados do sexo feminino tem entre 45 e 59 anos, o que pode indicar tambem 

filiados antigos já que o partido é antigo também e nesse tempo não teve 

repaginação, não mudou de nome e nem fez fusão com nenhum outro partido. 

22% dos filiados possuem entre 60 e 69 anos, o que indica que podem estar 

junto com o partido desde sua fundação. A parcela de jovens entre 21 e 24 anos 

não chega a 1% dos filiados do sexo feminino.  

 

Tabela 6- Tabela de filiados ao PDT do sexo masculino. 

Abrangência Partido Sexo Faixa Etária Eleitores % 

SP PDT MASCULINO 17 anos 2 0,0 

SP PDT MASCULINO 18 a 20 anos 74 0,0 

SP PDT MASCULINO 21 a 24 anos 448 0,3 

SP PDT MASCULINO 25 a 34 anos 5.355 3,5 

SP PDT MASCULINO 35 a 44 anos 12.670 8,2 

SP PDT MASCULINO 45 a 59 anos 31.151 20,1 

SP PDT MASCULINO 60 a 69 anos 19.705 12,7 

SP PDT MASCULINO 70 a 79 anos 9.970 6,4 

SP PDT MASCULINO Superior a 79 anos 6.451 4,2 

Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 
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Fonte: Elaborado pela autora de acordo com dados do TSE. 

 

O gráfico acima mostra a percentagem de filiados do sexo masculino 

no PDT. 37 % dos filiados do sexo masculino estão na faixa entre 45 e 59 

anos, seguidos por 22% na faixa dos 60 a 69 anos, isso indica que muitos 

deles podem ser filiados antigos, novamente, a parcela mais jovem, entre 

21 e 24 anos não chega nem a 1% dos filiados. 

 

Levantamento de campo  

 

Consegui entrar no PDT e ganhar a confiança sem me filiar. Tudo 

começou através de um livro de um amigo de facebook que nunca cheguei a 

conhecer, esse livro era sobre João Goulart e eu resolvi comprar e comecei a ler 

e tirar as dúvidas com o autor, logo ele comentou que estava no PDT e se eu 

não queria conhecer. Então comecei a participar do grupos de WhatsApp , antes 

era um grupo só, tinham pessoas de todas as partes do Brasil, intelectuais, 

historiadores, políticos , com o tempo decidimos todos abrir outros grupos até 

que houve a necessidade de separar o grupo por estados, nesse momento foi 

criado um grupo de administradores, estávamos lá, os principais dirigentes do 

Gráfico 9-Faixa etária de filiados do sexo masculino em 2018 no estado de São Paulo. 
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PDT em nível estadual de alguns estados, nível nacional e até o próprio Ciro 

Gomes, então candidato à presidência.  

Cheguei a administrar ao todo junto com parte deles sete grupos de 

política ao mesmo tempo, nunca fui filiada ao PDT, nunca ninguém me pediu ou 

questionou. Ciro Gomes falava bastante no grupo de administradores, claro, a 

maioria eram seus conhecidos, porem estava nos outros grupos também e falar 

ali era muito difícil, não dava alardes. 

Um dia questionei se era o próprio Ciro Gomes para um dirigente da 

executiva nacional e o mesmo disse que era, mandou eu conferir, eu mandei 

mensagem e p minha surpresa ele respondeu, vamos levar em consideração 

que ele não respondia ninguém. Um dia soube que Ciro Gomes estaria indo a 

PUC para dar uma palestra, então perguntei se poderia conhece-lo 

pessoalmente e trocar algumas palavras, para a minha surpresa ele respondeu 

de novo e pediu que eu entrasse em contato com a assessora via WhatsApp 

também, para avisa-la já que ele antes estaria em uma entrevista em outro local 

e não poderia ficar conversando.  

Esperei longas duas horas, pois achei que iria conhece-lo no meio da 

muvuca entre tantos , porém mais uma vez tive uma surpresa, recebi uma 

mensagem do Ciro dizendo que estava chegando a universidade e para esperar 

no local combinado, encontrei Ciro Gomes, seus assessores políticos todos 

muito simpáticos e fui junto com sua equipe caminhando pelo Anfiteatro 

enquanto éramos escoltados por seguranças e os flashs batiam sem parar. Vale 

lembrar que no grupo do WhatsApp também estava outro conhecido, um dos 

assessores mais importantes de Dilma Rousseff. 

Um dia fui até a sede do PDT em SP para poder me filiar, disse que 

estava residido em São Paulo embora fosse de Jacareí, apenas perguntaram 

quantos anos eu tinha e se queria participar da juventude, me deram uma ficha 

de filiação e disseram que como eu era de Jacareí, iriam mandar minha ficha 

para o presidente local, para ele então juntar com outras fichas e elas retornarem 

para a São Paulo. Me pergunto até que logística é essa.  



82 
 

 

 

4.4 Partido Humanista da Solidariedade (PHS) 

 

 

O partido Humanista da Solidariedade teve sua criação em 1995, seu nome foi 

registado como Partido da Solidariedade (PSN), porem o registro definitivo só 

viria em 1997. 

No congresso, na câmara dos deputados, o partido fez parte do bloco 

parlamentar de esquerda junto com outros cinco partidos: partido democrático 

brasileiro (PDT), Partido Socialista brasileiro (PSB), Partido dos Trabalhadores 

(PT), Partido Republicano Brasileiro (PRB), Partido da Mobilização Nacional 

(PMN). Na base aliada do Governo Lula, o partido compôs com outros 14 

partidos na época: Partido Aposentados da Nação (PAN), Partido da República 

(PR), Partido Comunista do Brasil (PCdoB), Partido Trabalhista do Brasil 

(PTdoB), Partido Verde (PV), Partido dos Trabalhadores (PT), novamente o 

Partido Democrático Trabalhista (PDT), Partido do Movimento Democrático 

Brasileiro (PMDB), Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), Partido Republicano do 

Brasil (PRB), Partido socialista Brasileiro (PSB), Partido Progressista(PP), 

Partido Social Cristão (PSC) e o Partido da Mobilização Nacional (PMN). 
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           Fonte: site do partido 

 

  
    4.5.1 Processo de filiação 
 

 

 

O processo de filiação no PHS ocorre como em qualquer outro partido, 

através da ficha de filiação preenchida e assinada. Qualquer diretório ou 

comissão provisória está apta a receber e abonar a ficha da pessoa que pretende 

se filiar, como previsto no estatuto do partido, “§2° - A solicitação de filiação 

somente será formalizada perante a Comissão Executiva Municipal do PHS 

correspondente ao domicílio eleitoral do interessado” (ESTATUTO PHS) 

 

O estatuto também prevê o cancelamento da filiação nos seguintes 

casos, em seu “Art. 5º - O cancelamento da filiação partidária ocorrerá 

automaticamente nos seguintes casos: I – morte; II – expulsão, com direito a 

apresentação de ampla defesa; III – por determinação da Justiça Eleitoral.” 

(ESTATUTO DO PARTIDO). A filiação acaba ou é desfeita em caso de morte, 

expulsão ou perda dos direitos políticos.  

 

Figura16: logo do partido. 
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A tabela a seguir mostra o número de filiados ao PHS na 

cidade de Jacareí.  

 

                      Tabela 7- Filiados na cidade de Jacareí 

 
Fonte: Elaborada pela autora desde trabalho de acordo com os dados do TSE. 

 

Abaixo o gráfico com os dados contidos na tabela acima. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora. 

 

O gráfico mostra a evolução do eleitorado filiado ao partido no 

município de Jacareí no período de 2002 a 2018. 

 

Na tabela seguinte os números de filiação no estado de São 

Paulo.  

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 83 2011 80

2004 123 2012 77

2005 107 2013 80

2006 102 2014 80

2007 86 2015 108

2008 82 2016 118

2009 77 2017 118

2010 81 2018 115

Gráfico 10- Filiados ao PHS na Cidade de Jacareí 
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            Fonte: Elaborada pela própria autora.  

 

A seguir os dados referentes aos filiados no estado de São 

Paulo referente ao partido PHS. 

Fonte: Elaborada pela própria autora 

 

A seguir o número de filiados ao partido PHS no território 

nacional. 

                     Fonte: Elaborado pela própria autora. 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 5.195 2011 20.720

2004 14.375 2012 23.832

2005 13.925 2013 24.296

2006 13.551 2014 25.386

2007 15.036 2015 29.350

2008 15.367 2016 34.707

2009 14.456 2017 34.386

2010 16.024 2018 34.483

Tabela 8- Filiados no estado de São Paulo 

Gráfico 11- Filiados no estado de São Paulo 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 39.226 2011 137.987

2004 86.172 2012 143.815

2005 86.063 2013 145.112

2006 83.654 2014 157.680

2007 102.926 2015 177.744

2008 105.938 2016 210.322

2009 99.364 2017 210.120

2010 114.096 2018 215.218

Tabela 9- Número de filiados no Brasil 
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Fonte: Elaborado pela própria autora.  

 

 

                Figura 13: Filiados do sexo feminino. 

 
FONTE: ELABORADA PELA PROPRIA AUTORA DE ACORDO COM DADOS DO TSE. 

 

A maioria dos filiados com 35% tem entre 45 e 59 anos de idade 

seguidos por 26% com idade entre 35 e 44 anos. A menor parcela fica entre os 

indivíduos do sexo feminino maiores que 79 anos. 

 

Gráfico 12- Filiados ao PHS no Brasil 
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                Figura 14: Filiados do sexo feminino do PHS. 

 

Fonte: elaborada pela própria autora com dados contidos no TSE. 

 

Dos filiados do sexo masculino, a maior parcela está entre os 45 e 59 

anos de idade com 35% dos filiados, seguidos de 25% com idade entre 35 e 44 

anos. A menor parcela está entre os jovens de 21 a 24 anos de idade com 3 % 

dos filiados.  
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4.7 Partido PODEMOS (PODE) 

 

 

O Podemos não se considera um partido, mas sim um movimento que 

quer mudar o brasil. Tudo teve início em maio do ano de 1995 quando o partido 

ganhou seu registro provisório, obtendo o definitivo no ano seguinte, um de seus 

fundadores é Dorival de Abreu. Logo após o falecimento de seu irmão, José de 

Abreu, até então deputado federal na época continuou a tocar a legenda. Em 

1998 resolveu lançar Thereza Ruiz para a candidatura à presidência, a qual 

terminou com somente 100 mil votos. 

 

Em 2014 o partido começou a tomar rumo diferentes, o Partido 

Trabalhista Nacional que hoje se chama PODEMOS conseguiu eleger quatro 

deputados federais, sendo Bacelar do estado da Bahia, Christiane de Souza 

Yared do Paraná, Delegado Edson Moreira de Minas Gerais e Renata Abreu por 

São Paulo. Renata Abreu é filha de José de Abreu e até então nunca tinha se 

preocupado com política ou com a sua importância, mas com a idade do pai 

chegando e um partido todo para dar continuidade, a deputada resolveu tomar 

frente de tudo e renovou o partido por inteiro.  

 

A filha de José de Abreu e também presidente nacional do partido 

buscou especialistas nas áreas de marketing e ciências políticas para chegar ao 

denominador comum do que seria o PODEMOS de hoje. Buscaram inspiração 

na campanha do Barack Obama a presidência dos Estados Unidos da América, 

intitulada de “yes, we can”, na tradução literal “ sim, nós podemos”, muitos 

confundem a história do partido, e até disseminam informações falsas dizendo 

que o PODEMOS brasileiro é uma ramificação do PODEMOS espanhol que em 

nada se assemelha ao PODEMOS do Brasil.  O espanhol tem outra ideologia 

voltada para a esquerda e defesa das minorias e o PODEMOS brasileiro não é 

nem de esquerda e nem de direita, é um partido de centro, visionário e jovem.  
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 Em maio de 2017 após os escândalos de Michel Temer envolvendo o 

caso da JBS o podemos resolveu abandonar a base aliada do presidente não 

compactuando com o ocorrido. Ocorreu em 2017 também outro evento 

importante, a filiação do senador Alvaro Dias que nas eleições de 2018 concorre 

ao cargo de presidente do Brasil pelo mesmo partido.  

 

O movimento PODEMOS começou a ser reestruturado em Jacareí no 

de 2016, sendo que a comissão provisória foi modificada duas vezes até obter o 

grupo que tem hoje e nas eleições de 2018 sai lançando candidatos próprios na 

cidade para deputado estadual e federal. O partido é ativo com reuniões 

semanais junto com os filiados. 

 

O podemos de Jacareí possui uma página própria no facebook onde 

atualiza com conteúdo constantemente os posts e também é um meio de 

comunicação para poder comunicar a população, filiados e simpatizantes do 

trabalho de militância que é feito na no município de Jacareí.  

 

 

Fonte: Elaborada pela própria autora. 

 

 

 

 

 

Figura 15: Página do facebook do PODEMOS no munícipio de Jacareí-SP. 
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     4.7.1 Processo de filiação 
 

 

O processo de filiação no PODEMOS é simples, basta o interessado 

estar com os direitos políticos e o título de eleitor em dia, basta se dirigir a sede 

do partido e preencher a ficha de filiação. Isso fica claro no estatuto do partido 

no Art. 9 “II- A ficha será preenchida integralmente e datada no campo próprio, 

com a data em que for entregue no partido” (estatuto do partido) 

 

Basta ao presidente do partido ou qualquer outro membro abonar a ficha, 

a novidade do partido é que a pessoa também pode se filiar pela internet, pelo 

site do partido. Isso fica claro no estatuto do partido no Art. 9 “V- Os eleitores 

poderão se filiar pelo site do partido, ou em outro meio eletrônico na forma da 

Lei e de Resolução editada pela comissão executiva nacional.” (estatuto do 

partido) 

 

Em entrevista concedida a autora, o secretário geral do PODEMOS do 

munícipio de Jacareí, Danilo Pauli,foi bem claro ao dizer sobre o processo 

simples de filiação do partido: “ basicamente o que consta no estatuto, o 

interessado preenche a ficha e nos entrega na sede do partido , então passamos 

pelo filia web e ai já está cadastrado. “8 

 

Os casos de desfiliação seguem a regra da maioria dos partidos, que é 

comunicar por escrito o pedido de desligamento e comunicar o juiz eleitoral, na 

cidade de Jacareí o número de filiados não só no PODEMOS como em outros 

partidos tem crescido por estarmos em ano de eleição, época em que todos os 

partidos se tornam mais ativos em busca de votos.  

 

O podemos não cobra nenhum valor mensal dos filiados, mas a doação 

é voluntaria caso algum filiado queira contribuir, o secretário-geral Danilo Pauli, 

em entrevista concedida a autora diz contribuir com um pequeno valor mensal 

                                                             
8 Entrevista concedida a autora no dia 22 de agosto de 2018. 
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juntos com os outros membros da executiva para poderem manter a sala na qual 

a sede do partido se encontra. 

 

No Art. 11 consta sobre a desfiliação partidária, neste caso a desfiliação 

pode ocorrer nos seguintes casos: morte, expulsão ou perda dos direitos 

políticos, em Jacareí não houve nenhum caso desse tipo, mas o entrevistado 

Danilo Pauli recorda do Deputado Federal Alexandre Baudy, que em meio ao 

escândalo do presidente Michel Temer com a JBS para não perder certas 

regalias não acatou a ordem do partido e aceitou virar ministro dos transportes 

no governo Temer, poucas horas depois a presidente nacional do partido , junto 

com outros membros da executiva optou pela expulsão do parlamentar. 

  

Na tabela abaixo temos a quantidade de filiados ao Podemos na Cidade 

de Jacareí, os números anteriores a mudança do partido correspondem ao nome 

anterior do partido, o antigo PTN, os filiados foram migrados automaticamente 

para o partido com um novo nome.  

 

                                   Fonte: Elaborada pela própria autora. 

Na figura abaixo temos a quantidade de filiados ao Podemos na Cidade 

de Jacareí, no período de 2002 a 2018.  

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 1 2011 23

2004 28 2012 24

2005 27 2013 24

2006 25 2014 24

2007 25 2015 23

2008 26 2016 54

2009 24 2017 57

2010 25 2018 60

Tabela 10- Dados referentes ao PODE na cidade de 
Jacareí. 
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Fonte: Elaborado pela própria autora. 

O gráfico seguinte mostra os filiados no estado de São Paulo, os filiados 

do atual podemos são os mesmos de antigamente, o partido se chamava PTN, 

os filiados apenas tiveram seus nomes transferidos para o novo partido.  

Fonte: Elaborado pela própria autora.  

 

 

 

Gráfico 13-Filiados ao PODE na cidade de Jacareí 

Gráfico 14- Filiados ao podemos no estado de São Paulo. 
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Fonte: Elaborada pela própria autora.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 15- Filiados ao Podemos no Brasil 
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4.8 Partido Popular Socialista (PPS) 
 

 

O partido Popular Socialista (PPS), foi fundado em janeiro de 1992, o 

PPS tem como corrente ideológica o socialismo e pensamento marxista, criticou 

o governo Collor por sua política econômica recessiva. No ano de 1992, três 

deputados federais eleitos pelo PSS instalaram junto com outros deputados de 

outros partidos uma comissão parlamentar de inquérito, uma (CPI) para poder 

investigar as denúncias de corrupção que estavam acontecendo no governo do 

ex-presidente Fernando Collor.  

Na eleição seguinte, o PSS fez coligação com os partidos de esquerda. 

No ano de 1994, o grupo que apoiava Itamar Franco, passou a apoiar a 

candidatura de Fernando Henrique Cardoso (PSDB), que era ministro da 

fazenda a essa altura, mas pelo PSDB ter se aliado ao PFL, o partido resolveu 

coligar e apoiar o PT, que tinha como candidato Luís Inácio Lula da Silva que 

junto com outros partidos formaram a Frente Brasil pela Cidadania. 

Com a vitória de Fernando Henrique para presidente, o PPS voltou a se 

aproximar do PSDB, e procurou estar sempre alinhado com as propostas que 

surgiam no governo do ex presidente eleito. Em 1996 Raul Jungmann (PPS) foi 

nomeado por Fernando Henrique Cardoso para ser o ministro do ministério 

recém-criado, Ministério Extraordinário da Reforma Agrária, em detrimento do 

crescimento do movimento que ocorria na época, o Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) que acabaram por invadir e ocupar 

diversas terras pelo país, sendo oposição ao governo.  

Em 1998, o partido teve como candidato a presidente Ciro Gomes, que 

já tinha sido ministro da fazenda no governo de Itamar Franco. Um fato curioso 

é que Ciro Gomes até então era filiado ao PSDB, partido que hoje faz oposição, 
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mas na época se desfiliou para entrar no PPS e sair candidato. Porem na época, 

1998 saia uma emenda que permitia a reeleição para presidente e Fernando 

Henrique acabou novamente sendo eleito e Ciro ficou em terceiro lugar na 

corrida presidencial com 7.426.232 milhões de votos.  

 

 

Fonte: site do partido  

 

Embora esteja falando em anuidade do partido no site, não está claro no 

Estatuto e em nenhum outro local o valor da anuidade para filiados pagarem. 

 

O gráfico mostra que 38% dos filiados femininos no estado de São Paulo 

estão na faixa entre 21 e 24 anos, seguido por 23% na faixa entre 35 e 44 anos.  

 

Figura 16: site do partido 
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                    Figura 17: Eleitores filiados ao partido. 

 

 

Fonte: elaborada pela própria autora de acordo com os dados do TSE. 

 

O gráfico mostra que 39% dos filiados masculinos no estado de São 

Paulo estão na faixa entre 21 e 24 anos, seguido por 23% na faixa entre 35 e 44 

anos.  

 

A figura abaixo mostra que a maior porcentagem de filiados está entre 

45 e 59 anos, assim como a média de todos os partidos estudados.  
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  Figura 18: Eleitores filiados ao partido. 

 

Fonte: elaborado pela própria autora de acordo com os dados do TSE. 

 

A menor porcentagem de filiados ainda continua sendo entre os jovens.  

 

 

 

      4.8.1 Processo de filiação  
 

 

Para se filiar, é necessário preencher a ficha de filiação na sede do 

partido, onde houver, em âmbito municipal, estadual ou nacional, ou preencher 

pela internet e pagar uma taxa de 12 reais, paga a taxa a pessoa interessada 

tem até cinco dias úteis para leva-la ao responsável, na sede do partido.  

 

Art. 9º - A filiação ao PPS será feita através de ficha, em modelo 
nacionalmente padronizado, ou por meio do portal do Partido na 
internet, mediante o pagamento de uma taxa de inscrição, no valor de 
R$ 12,00 (doze reais), assegurando-se a todos os interessados a 
publicidade do ato, o direito de impugnação e o direito de ampla defesa, 
nos termos do Regimento Interno.(site do partido) 
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O filiado será desligado do partido em caso de morte, expulsão, filiação 

á outro partido, perda ou suspensão dos direitos políticos, como previsto no 

estatuto do partido disponível na internet.  

 

Art. 11 - A filiação partidária, obedecidos os procedimentos 
previstos no Regimento Interno, será automaticamente 
cancelada: 
I - a pedido do interessado; 
II - em casos de: 
a) morte; 
b) perda ou suspensão dos direitos políticos; 
c) decisão política da Comissão Executiva Nacional, ad 
referendum do Diretório 
Nacional; 
d) expulsão decorrente de processo disciplinar e 
e) filiação a outro partido. 

 

Mesmo que o filiado esteja inativo no partido, ainda assim pode participar 

das reuniões, o fato em si não gera caso de expulsão dentro do partido ou 

qualquer tipo de proibição.  
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4.11 Partido Republicano da Ordem Social (PROS)  

 

 

O partido Republicano da Solidariedade é um partido jovem, fundado em 

2010, mas que só veio a ter seu registro aceito no TSE em setembro de 2013. 

Nascido de uma cidade do interior do Brasil, no planalto central 
(Planaltina de Goiás), o PROS é a prova da estabilidade democrática 
do país, pois permitiu que cidadãos, preocupados e cansados dos 
problemas que o Brasil tem vivido, empenhassem suas vidas em uma 
árdua missão, a de criar um partido político diferente, sem vícios, sem 
demagogia e, verdadeiramente, preocupado com a construção de uma 
nova ordem social. ( site do partido) 
 

Todo o processo de construção do partido levou quatro anos, logo após 

seus fundadores diante da insatisfação com o quadro político brasileiro viu a 

necessidade de criarem um novo partido. Atualmente o PROS tem crescido 

porem ainda tem muito a melhorar, sendo um partido recém-criado, quanto ao 

seu tamanho na bancada do congresso só será possível avaliar após as eleições 

de 2018, elas dirão futuro que o partido irá tomar daqui em diante.  

 

 

 

    4.11.1 Processo de filiação 
 

 

O processo de filiação do PROS pode ser feito tanto via internet como 

pessoalmente e entregue na sede do partido do munícipio de Dominicio do 

interessado.  

Art. 5º - Poderão se filiar ao “PROS” brasileiros em pleno gozo de seus 
direitos políticos, na forma lei e nos termos do que estabelece o 
presente Estatuto.  
2º - A filiação partidária poderá ser realizada por sistema informatizado 
via web, de responsabilidade da direção nacional, ou por ficha 
preenchida e assinada junto ao órgão de direção municipal, regional e 
Nacional; 
 § 3º - Quando realizada por sistema informatizado, cumprirá à direção 
nacional do Partido transmiti-la e providenciar a inclusão do novo filiado 
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no sistema de filiação partidária da Justiça Eleitoral, ou atribui-la ao 
órgão Regional ou Municipal;  
§ 4º - Os expulsos ou impedidos de se filiar ao partido por decisão 
legítima de qualquer órgão da administração partidária não poderão se 
filiar, salvo se por decisão da maioria absoluta da Executiva Nacional.  
 
 

Em entrevista concedida a autora, o presidente do partido nos esclarece 

que “somente a partir dos 16 anos é possível se filiar e com o título de eleitor em 

mãos”.  E ainda esclarece que pelo partido estar no começo, ainda estruturando 

suas bases, ainda não cobra nenhuma quantia anual ou mensal dos filiados.  

O partido, assim como a maioria deles cancela a filiação tão logo seja 

constatada a morte do filiado e nos outros casos a filiação pode ser cancelada 

por motivos de má conduta ou desrespeito aos dirigentes ou simplesmente por 

desligamento voluntario do filiado. Como previsto em seu Art. 6º - “A filiação 

partidária será cancelada: I – por morte; II – por perda dos direitos políticos; III – 

por expulsão; IV – por cancelamento; V – por desligamento voluntário. 

Na entrevista concedida a autora, o presidente do partido esclarece que 

ainda não houve nenhum caso de expulsão e ainda esclarece que: “ Quanto ao 

número de deputados, o pros tem um deputado que veio para o PROS e que era 

do PSL, veio para o PROS através da janela partidária , o deputado estadual se 

chama Gileno e foi eleito, sendo da cidade de Guarulhos, nessas eleições o 

PROS irá lançar chapa pura tanto para deputado estadual com 141  candidatos 

e para federal com  100 candidatos”.  

O PROS em Jacareí possui uma página própria no facebook também, 

mas que não tem o costume de ser alimentada com conteúdo constantemente, 

concentrando atualmente os eventos partidários nas páginas individuais dos 

candidatos.  
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              Fonte: elaborada pela própria autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: Página do PROS Jacareí no Facebook. 
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  4.16 Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) 

Um grupo de dissidentes do PMDB se reuniram para no dia 25 de junho 

de 1988 para criar o PSDB. Entre os fundadores do partido estão pessoas 

ilustres como Mário Covas, Franco Montoro, José Richa, entre outros. O partido 

viria a se tornar grande a partir de 1994 quando então elegeu o ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso, que foi reeleito em 1998, o governo de Fernando 

Henrique Cardoso foi marcado por privatizações.  

 

Quando a estabilização econômica começava a mostrar seus frutos, 
mas as propostas de reforma ainda enfrentavam grandes resistências, 
o País voltou às urnas para as eleições municipais. E o resultado foi 
mais uma grande vitória. O partido obteve 8 milhões de votos, quase 
20% do total e elegeu 918 prefeitos – um crescimento de 236%. 
(psdb.org.br) 

 

Fernando Henrique marcou o seu mandato pelo PSDB pela mudança 

constitucional na qual instituiu a reeleição para cargos executivos, não só do 

presidente como também dos governadores. Fernando Henrique conseguiu 

fazer a economia brasileira crescer na época 2,3 % ao ano. Houve também a 

criação de programas sociais importantes como bolsa-escola, bolsa-alimentação 

e que posteriormente seriam todos colocados em um só, o famoso bolsa-família 

do qual o PT se apropria como fundador, mas é necessário relembrar que o início 

desse grande projeto que ajudou milhares de família teve início no governo FHC 

e com grande influência de sua mulher, Ruth Cardoso. 

 

O partido cresceu no município de Jacareí na época das manifestações 

pré-impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, a insatisfação da população 

era a arma que o partido precisava na cidade para poder crescer. Nas últimas 

eleições municipais, de 2016, Isaías Santana seria eleito como prefeito da cidade 

de Jacareí que até então tinha sido governada pelo PT por doze anos 

consecutivos.  

O logo do partido sofreu algumas modificações ao longo do tempo 

ficando mais moderno  
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            Fonte: site do partido.  

 

O partido também possui uma página ativa no facebook e em outras 

mídias sociais onde sempre procura avisar a população das reuniões que 

acontecem sempre às segundas-feiras na sede do partido.  

 

 

               Figura 21: Página do PSDB no facebook 

 

Fonte: elaborada pela própria autora. 

 

  
 

 

 

 

Figura 20: Logo do PSDB. 
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                 Figura 22: Filiados do sexo feminino ao PSDB no estado de São Paulo. 

 

Fonte: elaborado pela própria autora.  

 

 

 

A maioria de 37% dos filiados do sexo feminino do PSDB estão entre 45 

e 59 anos de idade, o que pode indicar não só filiados antigos, desde a fundação 

do partido, mas também um grupo mais velho que pode indicar empresários ou 

algo do tipo, já que é um partido de elite. Seguidos por 20% com idade entre 35 

e 44 anos de idade, 2 % possui entre 21 e 24 anos.  
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                     Figura 23: Filiados do sexo masculino no PSDB no estado de São Paulo. 

 

Fonte: elaborado pela própria autora.  

 

No gráfico acima estão os filiados do sexo masculino no PSDB, a maior 

parcela de 37% está entre 45 e 59 anos de idade, seguidos por 19% com idade 

entre 35 e 44 anos de idade. A parcela de 18 a20 anos não chega a 1% dos 

filiados.  

 

 

 

       4.16.1 Processo de filiação  
 

 

 

O processo de filiação no PSDB segue os mesmos parâmetros que na 

maioria dos partidos políticos, primeiro é preciso que haja interesse do indivíduo 

em se filiar ao partido, e também certa afinidade com as diretrizes e ideologia do 

partido. Em seu Art.5 do estatuto do partido diz que: 

 

Art. 5 Poderá ser admitido como filiado ao PSDB, todo brasileiro eleitor, 
no pleno do gozo de seus direitos políticos, que expressa e 
formalmente, se comprometa a cumprir o Programa e o Estatuto do 
Partido e a empenhar-se para o seu crescimento. (estatuto do partido) 
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De acordo com a entrevista concedida pelo presidente “qualquer 

membro interessado pode se filiar ao partido desde que possua dezesseis anos 

de idade e possua um título de eleitor.” 9Ainda segundo o entrevistado as fichas 

novas de filiação ficam expostas por três dias na sede do partido para que seja 

do conhecimento de todos os novos filiados e para que haja o período de 

manifestação caso algum filiado tenha a necessidade de reclamar e pedir a 

impugnação da filiação a qual foi pleiteada.  

 

Para que haja a impugnação de um filiado de acordo com o estatuto, é 

necessário que ocorra algumas das seguintes situações: conduta pessoal 

indecorosa, improbidade administrativa, desrespeito aos dirigentes e lideranças 

do partido, incompatibilidade com as ideias do partido entre outras questões.  

 

No art. 6, inciso segundo: “O pedido de filiação será abonado por 

qualquer membro do Diretório Nacional, Comissão Provisória, perante a qual se 

der a filiação [...]” (estatuto do partido). Em entrevista concedida a autora, 

Marcelo Pontual, presidente do PSDB da cidade de Jacareí deixa claro que 

“qualquer membro do partido pode abonar a ficha de filiação do interessado em 

se filiar”. 

A grande motivação do presidente do diretório municipal de Jacareí, 

Marcelo Pontual foi o pensamento que “só através da política é que podemos 

mudar nosso país para melhor, já que o atual cenário político de alguns anos 

para cá está cada vez mais conturbada e polarizada”10.  

 

Em seu Art. 15.do estatuto versa sobre as contribuições de cada filiado: 
VII-pagar pontualmente a contribuição financeira estabelecida, na 
forma regulada neste Estatuto e em resoluções dos Diretórios Zonal, 
Municipal, Estadual e Nacional, e participar das campanhas de 
arrecadação de fundo para o partido.   

 

Neste caso em especial, segundo a entrevista concedida pelo presidente 

do diretório da cidade de Jacareí, “a contribuição dos filiados é absolutamente 

                                                             
9 Entrevista concedida a autora por e-mail no dia 24 de agosto de 2018 com o presidente do 
PSDB da cidade de Jacareí-SP.  
10 Entrevista concedida a autora  por e-mail em 24 de agosto de 2018.  
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voluntaria” e ainda termina dizendo que contribui com uma pequena parcela 

mensalmente já que atua como presidente da sigla na cidade.  

 

 

 

4.18 Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) 
 

 

O PSOL é um exemplo de partido socialista criado e que possui base na 

teoria de Duverger sobre partidos de origem eleitoral e parlamentar descrita em 

um dos tópicos dessa dissertação. “O PSOL nasce do rompimento de alguns 

parlamentares insatisfeitos com o rumo que o PT tomou” (MORAIS,2017, p.31). 

Quando Lula chegou à presidência, o partido passou a viver momentos 

de tensão, o PT estaria tomando rumos diferentes de sua base ideológica. O 

ponto crucial dos desentendimentos ocorrera quando a Reforma da Previdência 

do setor público foi para Câmara dos Deputados para ser votada. 

Os deputados federais Luciana Genro, Babá e João Fontes e a senadora 

Heloísa Helena, todos filiados ao PT, votaram contra o projeto e por isso 

expulsos do partido dos trabalhadores. Diante da situação, buscando novas 

alternativas, resolveram dar prosseguimento para a formação de um novo 

partido. O Partido Socialismo e Liberdade foi criado em julho de 2004, obtendo 

seu registro non TSE em setembro de 2005. Logo após a crise se instalou por 

conta do mensalão e os escândalos que começaram a vir à tona, outros 

militantes, políticos antes filiados ao PT, migraram para o PSOL. 

Em 2006 o partido lançou uma candidata própria à presidência, a 

senadora Heloísa Helena, que não chegou a ser eleita. O partido também foi 

atuante nas manifestações de junho de 2013. 
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O Partido em Jacareí possui uma página no facebook, que possui um 

pouco mais de mil seguidores e está sendo alimentada com conteúdo 

constantemente.  

 

 

      4.18.1 Processo de filiação 
 

 

Muito embora a criação do PSOL seja derivada antigo membros do 

Partido dos Trabalhadores, o partido não tem exatamente formação dentro dos 

sindicatos pois o cidadão interessado se filia de forma livre e não dentro dos 

sistemas de organizações como sindicatos e associações. São os filiados que 

são convidados a se sindicalizarem e não ao contrário. “As filiações ficam a cargo 

de cada diretório municipal e estadual. O diretório decide. Em geral as pessoas 

podem se filiar livremente. Se há alguma constatação então o diretório discute e 

decide se aceita ou não aquela filiação” Luciana Genro (apud MORAIS, 2017, 

p.32). 

O processo de filiação no Partido Socialismo e Liberdade acontece da 

seguinte maneira, o filiado que está em pleno gozo dos direitos políticos e sendo 

maior de 16(dezesseis) anos, se dirige a sede do partido ou imprimi a ficha pela 

internet, assina e leva até o partido em seu respectivo município, caso não tenha 

o partido na cidade o interessado pode enviar a ficha ou procurar o diretório 

estadual do partido, que na maioria das vezes fica na capital do estado.  O partido 

aceita jovens menores de 16 em caráter excepcional, em uma modalidade 

especial de filiação assim como previsto no estatuto do partido.  

 

Art. 7º – Será admitido como filiado do Partido SOCIALISMO E 
LIBERDADE toda pessoa que, sendo maior de 16 (dezesseis) anos, 
em pleno gozo de seus direitos políticos, aceite seu Programa e seu 
Estatuto, cumprindo com as deliberações partidárias. 
Art. 8º – O Diretório Nacional poderá instituir modalidade especial de 
filiação para favorecer a militância partidária entre jovens não eleitores 
menores de 16 anos. 
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No caso do PSOL, o prazo para impugnação de filiação se dá em até 30 

(trinta) dias, assim como previsto no estatuto “O prazo de impugnação de filiação 

será de 30 (trinta) dias, contados da afixação dos nomes dos postulantes na 

sede do Partido”. (ESTATUTO PSOL) 

O pedido de filiação pode ser abonado por qualquer membro da 

comissão provisória ou diretório estadual. O cancelamento da filiação se dá nos 

casos de morte, expulsão ou perda dos direitos políticos.  

 

 

 

4. 20 Partido dos Trabalhadores (PT) 

 

 

 

Os partidos de esquerda no brasil sempre tiveram uma tendência a 

serem frágeis e sem poder de mobilização no passado e nesse meio de avanços 

e retrocessos tivemos o surgimento do Partido dos Trabalhadores. O Partido dos 

Trabalhadores, fundado no final da década de 70 veio como uma alternativa no 

campo da esquerda. “O PT surgiu durante a reforma partidária de 1979 e foi 

considerado pelos analistas políticos como o único partido brasileiro identificado 

com as massas(...) (MADEIRA, VIEIRA, TAROUCO,2017, p.257). Seu 

surgimento se deu por meio dos movimentos de base e dos setores mais 

organizados das classes trabalhadoras. “(...)seguindo o princípio da democracia, 

assim os diretórios organizaram núcleos de base que ofereciam condições para 

associar a vida cotidiana dos trabalhadores à reflexão política sobre a ação do 

estado”. (ARAÚJO,2017, p.13) 

 

O Partido dos Trabalhadores (PT) foi fundado, oficialmente, em 10 de 
fevereiro de 1980 no Colégio Sion, em São Paulo, com o intuito de 
defender a participação dos trabalhadores na política. Em seu 
Manifesto (1980c, p.2), o partido caracterizava-se como amplo, aberto 
a todos empenhados com os anseios dos trabalhadores e seu 
programa partidário para construção de uma estrutura democrática, 
fundamentada em decisões coletivas decididas pelas bases. 
(ARAÚJO,2017, p.13) 
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O partido tinha uma proposta de esquerda social com tendências 

anticapitalistas que se alicerçaram sobre os movimentos sociais de origem 

operária e sindical. “Essas tendências eram uma resposta à crise dos partidos 

comunistas no final da década de 1970 e início dos anos 1980” (ARAÚJO,2017, 

p.14). 

 Os pilares do Partido do trabalhadores formaram-se a partir cinco 
grupos políticos que o constituíram, são eles, os sindicalistas, os 
parlamentares ou políticos, os intelectuais, as organizações de 
esquerda e por último, porém não menos importante, onde o PT irá 
criar mecanismos de participação popular democrática, os núcleos de 
base, dos movimentos populares urbano” COUTO (1995 apud 
MORAIS, p.40) 

 

 

 

 O PT teve seu primeiro prefeito eleito em 1982, na cidade da Grande 

São Paulo, Diadema. Na época existiam diversos movimentos sociais, de 

operários em sua grande maioria que pertenciam ao parque industrial do ABC 

Paulista. Segundo Meneguello (1989) o ABC paulista viria a se tornar o grande 

centro das lutas sindicais, com os pedidos de melhorias e condições de trabalho 

por parte principalmente dos metalúrgicos, esses eventos ou manifestações 

geraram grandes repercussões com destaque nacional. Seus pilares se deram 

a partir de grupos de sindicalistas, intelectuais, organizações de esquerda e os 

movimentos populares urbanos da época.  

 

Essa pluralidade mostra que a organização inicial do PT foi realizada 
através de uma convergência de várias forças política da sociedade 
que buscavam nela aspirar uma ação política por meio da fundação de 
um partido popular. A ideia de formação do PT sempre ecoou no meio 
sindicalista, tanto que ainda em 1978, na Conferência dos Petroleiros 
da Bahia, Lula manifesta-se pela primeira vez sobre a formação do 
Partido dos Trabalhadores junto a líderes sindicais de São Paulo e de 
outras regiões metropolitanas do país, como do Rio Grande do Sul. 
(MORAIS, 2017, p. 40) 

 

 

É nesse momento que o PT se coloca como vítima do regime autoritário 

por qual passava o país na época, e a partir daí o partido começa a ganhar forma, 

organização, força, sendo oposição aos partidos que viriam a surgir futuramente. 
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“Verifica-se a formação de quadros diretivos do Partido dos Trabalhadores uma 

forte influência do sindicalismo, sobretudo do grupo sindicalista paulista, o berço 

do PT” (MORAIS, 2017, p.41). Entre os anos de 1979 e 1981 os quadros 

participantes do PT eram em sua grande e esmagadora maioria de sindicalistas, 

os quais faziam parte e tomavam frente das comissões provisórias existentes. 

 

O movimento sindical passou a ser modelo de como afrontar um 
regime político autoritário na luta por direitos e inspirou outros 
movimentos sociais a se unificarem na luta comum pela volta de um 
regime político democrático. O grupo até então reconhecido como novo 
sindicalismo, recebeu de outros movimentos sociais a “integração de 
demandas econômicas, sociais e políticas” contra o autoritarismo do 
regime militar, dando origem à uma expectativa para a criação de uma 
unidade partidária (VIEIRA, 2016, p. xx) 
 
 
 
 

Olhando pelo ponto de vista organizacional, baseando-se na teoria de 

Duverger, O PT se estruturou em meio aos trabalhadores, ou seja, através dos 

partidos de massa, muito diferente do PDT que apesar de também ser um partido 

de massa teve sua estrutura alicerçada sobre políticos (CHACON,1981). Sendo 

assim, o PT emergiu das massas, tornando-se um partido de estrutura com 

abertura política e histórica.  

 

No gráfico abaixo a percentagem de filiados ao Partido dos 

Trabalhadores no estado de São Paulo. 29% dos filiados tem entre 45 e 59 anos 

de idade, empatados com 29 % com idade entre 35 e 44 anos, o PT mantem a 

maioria de seus filiados fieis desde muito tempo, antes mesmo de Lula, seu 

principal líder virar presidente pela primeira vez. 21% tem entre 25 e 34 anos de 

idade do eleitorado o sexo feminino.  
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Figura 24: Filiados do sexo feminino do PT no estado de São Paulo. 

 

Fonte: elaborado pela própria autora.  

O próximo gráfico mostra o eleitorado filiado do sexo masculino no 

Partido dos Trabalhadores.  

 

Figura 25: Filiados do sexo masculino do PT no estado de São Paulo. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora.  



113 
 

O gráfico acima mostra a percentagem de filiados do sexo masculino no 

Partido dos Trabalhadores, a maioria de 31% possui entre 45 e 59 anos seguidos 

por 26% com idade entre 35e 44 anos. Neste caso ambos os sexos estão 

equilibrados no que tange a faixa etária de filiados no partido, a grande maioria 

é fiel ao partido, o qual possui uma militância forte e mesmo com os escândalos 

continuam firmes, caminhando junto com o partido nas suas principais decisões.  

 

       4.20.1 Processo de filiação 
 

 

Segundo Samuel (2004), Palermo (2005), Amaral (2003), o PT veio 

como uma organização partidária nova, os estudos demonstram que sua base 

de filiados e políticas significavam uma nova forma de se organizar o partido.  

 

Em sua história, para nacionalizar e expandir o partido, a direção 

petista procura reduzir suas barreiras de inclusão e nos custos de 

participação na vida da agremiação (...),nesse caso, o que mais chama 

atenção para o quesito participativo são os mecanismos de 

deliberação, deixando de lado práticas clientelísticas e demonstrando 

maior igualdade entre seus filiados, diferente dos partidos de quadros 

( AZEVEDO;SANTOS,2017,p.118) 

 

O processo de filiação no Partido dos Trabalhadores se dá através de 

qualquer interessado que tenha mais que 16 anos de idade como previsto no 

estatuto do partido:  

 

Art. 4º. Filiado ou filiada do Partido dos Trabalhadores é qualquer 
homem ou mulher a partir de 16 (dezesseis) anos que manifeste 
concordância com este Estatuto e com os demais documentos básicos 
nacionais do Partido, que seja admitido pela Comissão Executiva do 
Diretório Municipal ou pela do Diretório Zonal ou, na falta ou 
impedimento dessas, pela Comissão Executiva da instância superior. 



114 
 

Em entrevista concedida a autora, a secretaria geral do Partido dos 

trabalhadores no município de Jacareí conta que: “Atualmente, o interessado em 

se filiar pode fazê-lo diretamente no site do PT. Neste caso, o sistema comunica 

à direção partidária do munícipio em que o filiado tem domicilio eleitoral (...)”11. 

Mas existem algumas questões que não estão no estatuto e que ela esclarece 

na entrevista que após impressa a ficha de filiação , alguém de dentro do  partido 

entra em contato com o filiado para poder marcar  um horário e assinar a ficha 

de filiação A entrevistada ainda esclarece que “Na reunião, com o Diretório 

municipal, a filiação é aprovada (ou não). em caso positivo, o interessado passa 

a ser filiado e a Secretaria de organização informa à Direção Nacional a 

aprovação”. 

 

4.24 Partido Verde (PV) 

 

O Partido Verde surgiu fora do país, na Austrália, quando um grupo de 

ecologistas se reuniu pela primeira vez no ano de 1972, daí em diante o partido 

migrou para a Nova Zelândia, Europa e hoje existe em vários outros países, 

aproximadamente cento e vinte (120) países.  

 

No Brasil, a primeira manifestação ocorreu por volta da década de 70, 

mas se consolidaram apenas na década de 80 com a reabertura política e volta 

dos partidos políticos. O partido se consolidou mesmo no ano de 1986 no estado 

do Rio de Janeiro, faziam parte pessoas ilustres como Fernando Gabeira, 

Herbert Daniel, Lucélia Santos, entre outros.  

 

O partido não participou das eleições daquele ano, em 1986, porém 

chegou a fazer uma aliança com o Partido dos Trabalhadores (PT), Fernando 

Gabeira saiu candidato para governador do Rio de Janeiro e acabou levando 

milhares as ruas, pedindo por uma política ecológica.  Naquele momento, com o 

                                                             
11 Entrevista concedida a autora por e-mail em 27 de agosto de 2018. 
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final das eleições, Fernando Gabeira ficou em terceiro lugar para o cargo de 

governador do Estado do Rio de Janeiro e conseguiu eleger um deputado 

estadual pela primeira vez, Carlos Minc. 

 

Outro fato memorável do partido foi o encontro de todos os ativistas e 

simpatizantes que se encontraram no ECO-92 que ocorreu no Rio de Janeiro, 

pela primeira vez. Estaria a partir desse momento consolidado a Federação dos 

Partidos Verdes de todo o mundo para a troca de experiências. Em 1993 o 

partido que até então possuía caráter provisório passou a ser de fato um partido 

com seu registro definitivo na Justiça Eleitoral.  

 

Em 1998 o partido resolveu lançar um candidato próprio à Presidência 

da República, o partido lançou Alfredo Sirkis que terminaria a disputa em sexto 

lugar com 213 mil votos. Nas eleições de 2010 o partido lançou Marina Silva que 

obteve 20 % dos votos, esse evento foi suficiente para levar o partido para o 

segundo turno e trazer mais visibilidade para o partido em nível nacional. A partir 

daí o partido cresceu se tornando a terceira forca do país em questão partidária. 

Na eleição seguinte, em 2014, lançou Eduardo Jorge que terminou a corrida 

presidencial nas urnas com 630.099 mil votos. E no ano de 2018 Eduardo Jorge 

retorna a cena eleitoral, sendo candidato a vice pelo Partido Verde junto com a 

candidata Marina Silva, que sai candidata à presidência da República pelo 

partido REDE. 

 

Atualmente o partido possui no estado de São Paulo seis deputados 

estaduais, sendo eles Ulysses Tasinari da cidade de Itapeva, Roberto Tripoli da 

cidade de São Paulo, Reynaldo Alguz da cidade de Dracena, Edson Giribone da 

cidade de Itapetininga, Chico Sardelli da cidade de Americana e Padre Afonso 

Lobato de Taubaté e que é responsável pela Bacia do Vale do Paraíba onde se 

encontra a cidade de Jacareí.  Deputados Federais só possuem dois pelo estado 

de São Paulo, Evandro Herrera Bertoni Gussi da cidade de Tupã e Carlos e 

Carlos de Mendes Thame. 

 

O partido Verde possui como símbolo uma bandeira branca e um círculo 

com um ‘V’ dentro como logotipo, podendo também ser usado um girassol, como 



116 
 

expresso no estatuto do partido “Art. 4º – O PARTIDO VERDE – PV, tem como 

símbolo a bandeira branca com o “V” dentro de um círculo ambos de cor verde” 

(site do partido). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                         Fonte: http://pv.org.br 

 

O Partido verde atualmente conta com 36% do total de filiados do sexo 

masculino no estado de São Paulo na faixa dos 45 a 59 anos de idade com 36 

% do total, seguidos por 26% com idade entre 35 a 44 anos de idade.  

 

Fonte: Elaborado pela própria autora de acordo com dados levantados no TSE. 

Figura 26: Logomarca do partido verde 

Gráfico 16: Faixa etária do sexo masculino filiados ao partido verde no estado de São 
Paulo. 
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O Partido verde atualmente conta com 35% do total de filiados do sexo 

feminino na faixa dos 45 a 59 anos de idade com 26 % do total de filiados com 

idade entre 35 a 44 anos, a menor parcela de filiação ainda permanece entre os 

jovens de 21 a 24 anos com apenas 1 % de filiados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora de acordo com dados levantados no TSE. 

 

 

    4.24.1 Processo de filiação 
 

 

O processo de filiação no Partido Verde é simples, basta que o 

interessado esteja em pleno gozo dos direitos políticos, se comprometendo a 

respeitar e cumprir o programa e seguir as regras do estatuto do partido. 

 

Art. 5º - Filiado ao PV é todo brasileiro, eleitor, em pleno gozo dos seus 
direitos políticos, que seja admitido como tal pelo Partido e que se 
comprometa a respeitar e cumprir seu Programa e Estatuto e observar 
as resoluções partidárias democrática e legalmente instituídas. 
Art. 6º - Não podem se filiar ao PV indivíduos comprovadamente 
responsáveis por violação dos direitos humanos, agressão ao meio 

Gráfico 17: Faixa etária do sexo feminino filiados ao Partido Verde no 
estado de São Paulo. 
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ambiente ou corrupção, bem como atitudes ou manifestações 
ofensivas ou discriminatórias à origem étnica, a orientação sexual, de 

gênero e à crença. (estatuto do partido verde) 

 
 O partido esclarece em seu Art. 6 de seu estatuto que indivíduos que 

tiverem problemas quanto a violações de direitos humanos, agressões ao meio 

ambiente ou ligação com corrupção não poderão se filiar ao partido.  

 

A idade mínima para se filiar ao partido embora não esteja expressa 
no estatuto pode ser feita a partir dos 16 anos de idade. O partido Verde 
aceita a filiação de estrangeiros e não expressa um prazo de filiação 
determinado, ela pode ocorrer a qualquer momento, lembrando que 
pela justiça eleitoral, as filiações só entram no sistema duas vezes por 
ano. Porem para postulantes a cargos eletivos, a filiação precisa 
ocorrer até seis (06) meses antes do pleito. 12 

O atual presidente do Partido Verde no município de Jacareí, interior de 

São Paulo, sempre se preocupou com a causa ambiental e sempre postulou 

mudanças e transformações tanto na causa social como educacional e foram 

essas premissas que segundo a entrevista concedida por ele, o levou a se filiar 

ao partido verde de seu município. Willdson em entrevista concedida a autora 

contou que se filiou ao PV em 2011, pois tinha o intuito de sair candidato em 

2012 para vereador e lutar pela causa animal e melhorias na parte urbana de 

sua cidade. Desde então o partido verde obteve muitas conquistas na cidade, 

conseguiu fazer uma vereadora, Dr. Marcia, que é cardiologista e contribui com 

os deveres de vereadora, bem como também atua na causa animal e atualmente 

fez um projeto de lei contra a corrupção que foi votada e aceita na câmara dos 

vereadores. O partido também procura fazer eventos de conscientização junto a 

população em relação ao abandono e maus tratos a animais e preservação do 

meio ambiente. Willdson Mendes integra também junto com outros membros da 

executiva local do partido a secretaria do meio ambiente, na prefeitura de Jacareí 

sempre zelando pela cidade no que estiver dentro da competência da secretaria 

e suas diretrizes.  

No que tange aos direitos dos filiados do Partido Verde: 

 

Art. 10 - Aos filiados ao PV asseguram-se os seguintes direitos:  

                                                             
12 Entrevista realizada pelo autor com Willdson Mendes por email no dia 27 de agosto de 2018. 
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I - Votar e ser votado nas reuniões dos órgãos partidários a que 
pertença; 
 II - Poder integrar listas para eleição de órgãos de direção partidária;  
III- participar das campanhas eleitorais, apoiando e votando nos 
candidatos indicados pelas instâncias partidárias; 
 IV- Dirigir-se a qualquer órgão partidário para manifestar sua opinião 
ou denunciar irregularidades; 
 V - Fazer circular livremente suas ideias, opiniões e posições em 
consonância com o Programa, o Estatuto e resoluções do Partido.  
VI- Comparecer às reuniões dos órgãos partidários a que pertença, 
participar dos eventos partidários e votar nas questões submetidas à 
consulta pelos órgãos de direção. (estatuto do partido verde) 

 

Em entrevista concedida pelo presidente do partido verde a autora, ele 

nos esclarece que os filiados não participam das decisões internas do partido, o 

que contraria o estatuto em seu Art. 10- I onde é dito que o filiado tem o direito 

garantido de votar e ser votado nas reuniões que acontecem. Segundo o 

presidente do partido verde em Jacareí, as votações ficam somente a cargo da 

executiva municipal do partido, de caráter de comissão provisória, mas é 

garantido ao filiado participar das assembleias e convenções do partido.  

 

No que tange as contribuições financeiras, o estatuto nos diz que: 

 

Art. 11 - São deveres dos filiados ao PV: 
 I - Obedecer ao Programa, ao Estatuto e as resoluções do Partido; 
 II - Manter conduta pessoal, profissional, política e comunitária 
compatível com os princípios éticos e programáticos do Partido; 
 III - acatar as orientações e decisões tomadas democrática e 
legalmente pelas instâncias partidárias;  
IV - Pagar a contribuição financeira estabelecida neste Estatuto;  
V - Preservar a boa imagem partidária não contribuindo com ações ou 
palavras que venham a prejudicar o nome e/ou a imagem do partido e 
de suas instâncias diretivas. (estatuto do partido verde) 

 

Neste caso em específico, o partido deixa claro em seu Art. 95 do estatuto 

do partido o correspondente da contribuição a que deve cada um seguir: 

 

Art. 95 - Todo filiado contribuirá mensalmente no mínimo, com 1 por 
cento do salário mínimo vigente para a Comissão Executiva Municipal 
ou Zonal que poderá admitir exceções em casos de filiados em estado 
de penúria. Parágrafo único - As Comissões Executivas poderão dispor 
sobre a cobrança em periodicidade trimestral, semestral ou anual da 
contribuição dos filiados. (estatuto do partido verde) 
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O atual presidente do partido verde em entrevista concedida a autora diz 

que a contribuição por parte dos filiados “é voluntária no valor mínimo estipulado 

de dez (10) reais” e que ele como membro da executiva e pertencente a 

secretaria do meio ambiente da prefeitura  contribui com um valor mensal junto 

com os outros membros da executiva, porem o valor não foi mencionado pelo 

entrevistado. Quando perguntado ao entrevistado quais maneiras com as quais 

o filiado poderia ajudar o partido, ele deixou claro que “Todas, se filiando já é 

uma ajuda, pois número também conta, mas participação em reunião, com 

ideias, projetos, manifestações, uso das redes sociais para divulgação da 

ideologia dos partidos também é válida”.13 

 

Os partidos são organizações passiveis de mudanças ao longo do 

tempo, se renovando a cada época andando junto com as mudanças sociais que 

ocorrem na sociedade. Tanto que quando temos um partido que defende 

legenda e nomenclatura antiga, é obvio que ele é entendido como um partido 

antigo e quando o partido possui uma roupagem nova, uma nomenclatura nova, 

ele é entendido como um partido novo. 

No que tange a ideologia, o partido é tido como novo quando valores, 

identidades que nunca foram defendidos antes e também quando o mesmo 

possui o registro no TSE com uma data mais perto da data atual, assim é tido 

como um partido recente, ou novo. “[...] O segundo critério de análise do partido 

como organização é a da instituição interna do partido. Nesta análise, um partido 

é tido como altamente novo quando uma agremiação constrói sua instituição 

interna do zero, sem a utilização de instituição pré-estabelecida. [...]”. Por último 

um partido também é tido como novo quando existe uma grande parcela de 

filiados que decidiram se filiar ao partido recém-criado, mas que nunca foram 

filiados a outros partidos antes. 

 

                                                             
13 Entrevista realizada com o presidente do partido Verde na cidade de Jacareí, Willdson 
Mendes por e-mail em 27 de agosto de 2018. 
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                     Gráfico 18- Filiados na Cidade de Jacareí 

 

                     Fonte: elaborada pela própria autora de acordo com os dados do TSE 

 

Na tabela seguinte temos os filiados em nível estadual. 

               Fonte: Elaborada pela própria autora. 

A seguir temos o gráfico referente aos números da tabela acima. Os 

números mostram as filiações em uma escala crescente ao contrário dos outros 

partidos.  

 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 25.450 2011 84.069

2004 43.885 2012 86.304

2005 47.304 2013 86.394

2006 48.167 2014 86.161

2007 63.945 2015 88.883

2008 65.890 2016 94.546

2009 63.122 2017 94.180

2010 71.737 2018 93.912

Tabela 11- Filiados no estado de São Paulo. 
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                    Gráfico 19- Filiados no estado de São Paulo 

 

Fonte: Elaborada pela própria autora.  

Em seguida temos o número de filiados em nível nacional que também 

esta e uma escala crescente. 

 

O partido verde ainda de Jacareí ainda possui uma página no facebook 

onde são comunicados todos os eventos que ocorrem, manifestações, reuniões 

e também é um meio para poder fazer campanha em época de eleição. A rede 

do partido é ativa e possui conteúdo novo todos os dias, sendo alimentada 

constantemente pelos membros da executiva que tem acesso a ela para divulgar 

notícias sobre os trabalhos realizados pelo partido na cidade. 
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    Fonte: Própria autora. 

O partido ainda conta também com grupos de WhatsApp no telefone, 

separando grupo de simpatizantes, filiados e da comissão executiva, como 

sendo também uma forma de disseminar informação de uma maneira mais 

rápida sobre o trabalho que está sendo realizado na cidade.  

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27: Página do facebook do Partido Verde de Jacareí. 
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4.25 Partido NOVO (NOVO) 

 

O início do Partido NOVO (NOVO 30) se deu no dia 12 de fevereiro de 

2011, foi deferida sua existência 15 de setembro de 2015 pelo Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE). O partido teve início com apenas 181 pessoas, a maioria sem 

uma carreira anterior no meio político. O partido tem uma linha liberal, acredita 

na diminuição da carga tributária do Estado, livre mercado, diminuição dos 

privilégios para parlamentares, privatizações de serviços essenciais, entre 

outras.  

Barnea e Rahat (2010) argumentam que a construção do conceito de 
um “novo partido” não é, na verdade, apenas uma questão semântica, 
e afeta as interpretações da natureza de uma eleição, de um sistema 
partidário e das relações entre eleitores e partidos. Dada toda a 
classificação e escrutínio da Ciência Política em torno do fenômeno 
dos novos partidos, é evidente a importância de uma problematização 
do conceito de novo partido para o melhor entendimento da questão. 
Barnea e Rahat (2010 apud GORGES, 2017, p. 22). 

Não existe um consenso na ciência política, mas existe uma série de 

questões que tipificam novos partidos.  Muitas vezes a ausência de ideias e 

consenso dificulta o entendimento levando a erros nas intepretações. Os autores 

citados entendem que não existe esse tal consenso para a conceituação e 

definição do que significaria um “partido novo”. 

Os partidos são organizações passiveis de mudanças ao longo do 

tempo, se renovando a cada época andando junto com as mudanças sociais que 

ocorrem na sociedade. Tanto que quando temos um partido que defende 

legenda e nomenclatura antiga, é obvio que ele é entendido como um partido 

antigo e quando o partido possui uma roupagem nova, uma nomenclatura nova, 

ele é entendido como um partido novo. 

No que tange a ideologia, o partido é tido como novo quando valores, 

identidades que nunca foram defendidos antes e também quando o mesmo 

possui o registro no TSE com uma data mais perto da data atual, assim é tido 

como um partido recente, ou novo. “[...] O segundo critério de análise do partido 

como organização é a da instituição interna do partido. Nesta análise, um partido 
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é tido como altamente novo quando uma agremiação constrói sua instituição 

interna do zero, sem a utilização de instituição pré-estabelecida. [...]”. Por último 

um partido também é tido como novo quando existe uma grande parcela de 

filiados que decidiram se filiar ao partido recém-criado, mas que nunca foram 

filiados a outros partidos antes.  

No caso do partido NOVO, um de seus fundadores é João Dionísio 

Filgueira Barreto Amoêdo e o vice-presidente Marcelo Lessa Brandão. A grande 

maioria dos 181 fundadores do partido NOVO é de engenheiros, empresários, 

médicos, economistas, são pessoas que possuem um poder aquisitivo alto14. 

 

Figura 28: Gráfico da profissão dos fundadores do partido NOVO 

 

Fonte: adaptado do site do Partido NOVO.  

De acordo como gráfico acima o partido possui indivíduos com diversas 

profissões, resumindo a grande maioria dos fundadores do partido possuem alto 

nível técnico, bem como um alto nível intelectual. No que tange a ideologia, como 

dito anteriormente, o partido é liberal, acreditam no livre mercado. O partido 

ainda tem como valor a ideia de que o mercado tem condições de oferecer as 

                                                             
14 Site do partido NOVO disponível em <  https://novo.org.br/fundadores/>  acesso em 10 jul. 
2018 

6%
7%

8%

9%

11%

12%
12%

12%

23%

arquitetos

empresários

economistas

médicos

advogados

estudantes

administradores

engenheiros

outros

https://novo.org.br/fundadores/


126 
 

mesmas coisas que o Estado, evitando carreirismo político, gestão 

independente, igualdade de contribuição, redução da intervenção do Estado.  

Já que o partido é recente não existem dados anteriores a data de sua 

fundação, não existe atuação militante com histórico em comparação com os 

outros partidos antigos. Atualmente o partido possui quatro vereadores com 

representantes em quatro estado diferente: Felipe Camozzato de Porto Alegre, 

Janaína Lima de São Paulo, Leandro Lyra do Rio de Janeiro, Matheus Simões 

de Belo Horizonte, não possui representantes no senado, Congresso e nas 

Assembleias dos estados.  

O partido NOVO no Brasil possui diretório estadual nos estados de 

Alagoas, Bahia, Ceará, Brasília, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, Santa Catarina, Rondônia, Sergipe, Rio Grande do Sul e São 

Paulo. Nos estados do Amazonas e do Pará o partido ainda não possui diretório 

estadual e sim um núcleo estadual.  

Núcleos municipais, ou seja, que não podem ser considerados como 

diretórios municipais, temos apenas em 10 cidades do Brasil, a saber: no estado 

do Paraná em Cascavel, Foz do Iguaçu, Londrina e Maringá. No estado de São 

Paulo nas cidades de Campinas, Ribeirão Preto, São José dos Campos e 

Sorocaba, no estado de Rio grande do Sul tem-se uma única cidade, Santa Cruz 

do sul e no estado do Rio de Janeiro somente em Niterói. 

O novo ainda não conta com o dinheiro do fundo partidário, no qual esta 

estimada em R$ 3 milhões (três milhões de reais), de acordo com o próprio site 

do partido, o qual rejeita o valor por ser contra o uso de financiamento público 

em campanhas. 

 

Processo de filiação  
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O partido NOVO por ter sua criação recente, possui um número baixo de 

filiados em relação aos outros partidos. No nível nacional a porcentagem é 

pequena mesmo ao longo dos anos que se seguiram após sua fundação e 

registro, de acordo com os dados obtidos pelo TSE. 

O processo de filiação se dá através do acesso ao site do partido, 

preenchendo um formulário online com os dados referentes ao título de eleitor e 

endereço para a cobrança, já que o partido cobra R$ 29,80 por mês ou se o 

eleitor preferir pode pagar o valor anual de R$ 364,00 reais. o eleitor ainda pode 

escolher pagar no boleto ou cartão de crédito, sendo o valor debitado em conta 

todo mês. A filiação somente tem validade após a confirmação do pagamento.  

Abaixo segue a tabela com o número de filiados em território nacional ao 

longo dos anos desde a formação do partido, por isso os valores anteriores 

correspondem a zero.  

 

                                              Tabela 12- Número de filiados ao NOVO desde a sua fundação. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela própria autora de acordo com dados do TSE. 

O gráfico abaixo segue com os dados da tabela evidenciando o número 

de filiados a partir da formação do partido.  

 

Ano Filiados  Ano Filiados  

2002 0 2011 0 

2004 0 2012 0 

2005 0 2013 0 

2006 0 2014 1.394 

2007 0 2015 1.394 

2008 0 2016 1.394 

2009 0 2017 8.822 

2010 0 2018 13.843 
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Figura 29 Número de filiados no Brasil referente ao Partido NOVO 

 

Fonte: elaborado pela própria autora de acordo com dados do TSE. 

Pelo partido ser recente a tendência é que o número de filiados cresça 

a cada ano, principalmente em anos de eleição. Em nível estadual o cenário 

também se repete, com poucos filiados no ano de seu registro no TSE e ao longo 

do tempo. Os números de filiado tendem a aumentar nos anos de eleição por 

haver um maior engajamento dos líderes partidários em busca de aumentar não 

só o eleitorado como também os cabos eleitorais e simpatizantes, a fim de 

obterem votos suficientes para que possam vir a eleger representantes em todas 

as esferas.  

Abaixo segue a tabela com os números dos filiados no estado de São 

Paulo.  

Fonte: elaborado pela própria autora de acordo com dados do TSE 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 0 2011 0

2004 0 2012 0

2005 0 2013 0

2006 0 2014 0

2007 0 2015 455

2008 0 2016 3.258

2009 0 2017 4.451

2010 0 2018 8.784

Tabela 13- Número de filiados no estado de 
São Paulo. 
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Figura 30 Número de filiados ao Partido NOVO no estado de São Paulo. 

 Fonte: elaborado pela própria autora de acordo com dados do TSE. 

No cenário municipal, no que tange a cidade de Jacareí-SP, que fica a 

80 km de São Paulo capital o número de filiados é praticamente insignificante. 

Abaixo a tabela com os números de filiados da cidade de Jacareí. 

 

Fonte: elaborado pela própria autora de acordo com dados do TSE. 

 

 

 

 

 

Ano Filiados Ano Filiados 

2002 0 2011 0

2004 0 2012 0

2005 0 2013 0

2006 0 2014 0

2007 0 2015 0

2008 0 2016 13

2009 0 2017 15

2010 0 2018 25

Tabela 14- Número de filiados na Cidade de 

Jacareí. 
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Figura 31: Número de filiados no munícipio de Jacareí SP referente ao Partido NOVO.  

 

 

Fonte: elaborado pela própria autora de acordo com dados do TSE 

.  

A falta de engajamento ou do aumento do número de filiados em Jacareí 

se deve ao fato de nas últimas eleições, de 2016 para os cargos de prefeito e 

vereador, o partido não ter tido representantes como candidatos, isso porque o 

partido para poder virar diretório e consequentemente direito de concorrer às 

eleições precisa fazer um número fechado de filiados e assim pedir para o 

diretório estadual o direito de concorrer às eleições.  

No gráfico abaixo temos o número de filiados no Brasil referentes ao 

partido NOVO divido por faixa etária.  

 

 

Fonte: 

 

 

Abrangência Partido Sexo Faixa Etária Eleitores %

SP NOVO FEMININO 18 a 20 anos 11 0,125

SP NOVO FEMININO 21 a 24 anos 16 0,182

SP NOVO FEMININO 25 a 34 anos 168 1,913

SP NOVO FEMININO 35 a 44 anos 363 4,133

SP NOVO FEMININO 45 a 59 anos 473 5,385

SP NOVO FEMININO 60 a 69 anos 213 2,425

SP NOVO FEMININO 70 a 79 anos 56 0,638

SP NOVO FEMININO Superior a 79 anos 12 0,137
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A maior parte dos filiados estão entre 45 a 59 anos, mesmo sendo um 

partido recente, novamente temos uma média de idade entre novos e antigos 

partidos. 

 

Fonte: elaborado pela própria autora de acordo com dados do TSE 

 

 

Abaixo segue os mesmos parâmetros para o sexo masculino e 

novamente temos a maior parcela de filiados do sexo masculino entre 35 e 44 

anos e 45 e 59 anos de idade. 

 

 

Fonte 

 

Figura 32- Número de filiados do sexo feminino 

Abrangência Partido Sexo Faixa Etária Eleitores %

SP NOVO MASCULINO 16 anos 2 0,02

SP NOVO MASCULINO 17 anos 3 0,03

SP NOVO MASCULINO 18 a 20 anos 48 0,55

SP NOVO MASCULINO 21 a 24 anos 180 2,05

SP NOVO MASCULINO 25 a 34 anos 1.556 17,72

SP NOVO MASCULINO 35 a 44 anos 2.472 28,15

SP NOVO MASCULINO 45 a 59 anos 2.159 24,58

SP NOVO MASCULINO 60 a 69 anos 793 9,03

SP NOVO MASCULINO 70 a 79 anos 227 2,59

SP NOVO MASCULINO Superior a 79 anos 29 0,33

Tabela 15- Filiados do sexo masculino 
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Figura 33- Filiados do sexo masculino 
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Fonte: site do partido. 

 

O partido, muito embora não tenha diretório na cidade, ainda possui uma 

página de facebook que intitula de apoiadores do NOVO, o partido só vira 

diretório se tiver 365 filiados pagantes em cada cidade, Jacareí não possui nem 

a metade desse número de filiados. 

Figura 34: página do NOVO no facebook. 
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 O partido se auto sustenta com o dinheiro dos filiados contribuintes, 

possui também uma lojinha online que segundo o próprio partido, é para custear 

as despesas já que o mesmo não usa o fundo partidário como os outros partidos.  

 

Fonte: 

 

 

 

 

 

Figura 35:site do partido NOVO. 
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Estudo de Campo 

O contato com o NOVO foi através do ingresso no Grupo de WhatsApp 

do Movimento Livres, neste grupo tinham simpatizantes, filiados do Partido 

NOVO e de outros partidos como REDE, PV, DEM e pessoas ligadas ao Instituto 

Misses Brasil. O grupo do Movimento livres era estadual a partir de então 

descobri que existia um grupo local, da cidade ao lado, São José dos Campos, 

ao entrar nele comecei a questionar a eficácia do partido e então fui convidada 

para conhecer o grupo do partido de São José dos Campos. Jacareí não tinha o 

grupo do Movimento Livres, não tinha grupo do NOVO também.  

Quem me apresentou o dirigente responsável pelo partido foi um 

militante do partido, hacker de uma grande empresa na cidade, este era 

responsável pelas páginas do partido e ajudava o então presidente com a parte 

de filmagem também nos eventos do novo.  

O primeiro encontro com o pessoal do partido foi no CrownPub, também 

na cidade de São José dos Campos, íamos de bar em bar vestido com camisetas 

laranjas e pulseiras do partido, folders do NOVO, em cada bar parávamos para 

comer e beber e falávamos sobre o partido e a Política e porque o NOVO era 

diferente, algumas pessoas se mostravam curiosas e outras eram abordadas na 

rua , nesse evento estavam dois pré-candidatos , um para deputado federal e 

outro estadual, tinha também um candidato a deputado estadual pela cidade de 

São Paulo.  

“Cada votação no Congresso começa com 400 mil reais” ( palavras do 

chefe de gabinete de uma deputada federal pelo estado de SP),ao questionar 

sobre o assunto com um dos candidatos a deputado federal, ele se enrolou na 

resposta mas deixou claro que não poderia negociar nada, já que isso iria contra 

as regras do partido e caso alguém dentro do partido soubesse, seria expulso.  

Em outra ocasião , estive em uma apresentação do Pondé no Teatro do 

Shopping na cidade de São José dos Campos, o candidato relatou que teria 

desembolsado 7 mil reais e teria desembolsado do próprio bolso 3 mil reais e o 
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restante seria fruto da bilheteria do teatro, não me lembro ao certo quantos 

lugares tinham mas cada ingresso saia a R$30,00 mais 1kg de alimento não 

perecível O evento ainda contou com o candidato ao senado do partido NOVO 

e o próprio candidato a deputado federal. 

No evento foram feitas perguntas que eram escolhidas de forma online, 

todos tinham que entrar em um site feito para o evento e as perguntas feitas 

ficavam sendo votadas em tempo real, as mais votadas eram direcionadas aos 

palestrantes, mas os bastidores era um pouco diferente, eu era uma das que 

estavam junto com a equipe de 2, como não sabíamos quais os tipos de 

perguntas seriam feitas , fizemos 6 e jogamos de forma anônima , uma delas era 

do próprio palestrante, mesmo outras sendo mais votadas não chegaram a ser 

perguntadas.  

Outro evento do novo ocorreu em um bairro de empresas, não sei o que 

teve de errado, pois quem apareceu foram os próprios simpatizantes do partido, 

os mesmos de sempre, se a ideia era lotar o auditório com grandes empresários, 

o tiro saiu pela culatra. Ali ficou claro a dificuldade em se ter um evento, uma 

pessoa ficava na frente recepcionando com uma mesa cheia de adesivos e 

folders e uma lista na qual a pessoa escrevia o nome e o CPF. Se alguém 

quisesse se filiar ali, era preenchido alguns dados e o boleto chegaria em poucos 

dias. Dentro do local do evento muita coisa ficou a desejar, sentaram o candidato 

a deputado federal e um convidado de uma startup sobre educação , a mesa na 

qual eles sentaram e o palco não fazia menção nenhuma ao partido, nem mesmo 

a cor da toalha que cobria a mesa improvisada era laranja ou das cores do 

partido, em um determinado momento da palestra um dos palestrantes derrubou 

um copo de agua e o outro quase tombou a mesa da apresentação, no meio da 

palestra o microfone  parou de funcionar e a palestra teve que ser feita ao natural 

A maioria dos participantes eram pessoas que pareciam ter mais de 60 anos, 

não tinha jovens e sequer os empresários esperados, já que o evento foi feito no 

sindicato do comercio, faltou uma articulação com as empresas e divulgação 

também.  
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Ao longo dos dias recebi em minha empresa o mesmo candidato a 

deputado, o qual enalteceu o próprio partido e me contou que tinha saído do 

PSDB porque estava cansado de não ter espaço no partido, que segundo ele 

tinha as pessoas marcadas para saírem candidatos. Junto veio o seu fiel 

escudeiro e organizador de campanha, que era da cidade de Jacareí falando que 

o partido estava se organizando na cidade e que futuramente iria fazer uma 

página e um grupo de WhatsApp. Na conversa eles deixaram claro os eventos 

do NOVO, eram feitos jantares a R$100, 00 cada, teve um que seria feito em um 

restaurante de frutos do mar, obvio que o cardápio era só frutos do mar mas ao 

questionar o candidato que não poderia ir pois era alérgica a peixe o mesmo 

falou com a proprietária que logo se prontificou a colocar um escondidinho de 

carne moída no cardápio. Porem esse evento acabou sendo cancelado pela falta 

de gente, nem os próprios apoiadores resolveram ir, o outro foi uma feijoada pelo 

mesmo valor tinha uma breve apresentação dos candidatos e então a festa 

começava esses jantares eram para arrecadar dinheiro para a campanha.  

Outro evento foi em São Paulo em um condomínio de alto padrão no 

Alphaville, até campo de golfe tinha lá dentro. Foi um evento para poucas 

pessoas, pessoas selecionadas, com muito dinheiro. Fui acompanhando um 

candidato a deputado estadual da cidade de São Paulo, eu e sua mulher logo 

que chegamos fomos arrumando os folders e cartões, o proprietário da casa que 

se prontificou a ajudar chamou um buffet, logo chegaram o candidato a 

governador do estado pelo NOVO, o candidato ao senado com suas respectivas 

famílias.  

O candidato tanto ao senado, como ao governo não tinham qualquer 

traquejo com o público ali presente, carisma ou simpatia passavam longe, em 

um determinado momento começaram as apresentações do programa do partido 

e dos candidatos caso fossem eleitos e depois abriram para perguntas.  

Outro evento do NOVO foi realizado em um bar nobre dos Jardins, mais 

uma vez foram pessoas selecionadas, poucas pessoas, lá estavam presentes 

alguns candidatos de outros estados e o fundador do Movimento Livres e o 
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candidato ao senado, mas uma vez ele não teve qualquer traquejo ou simpatia 

com o povo ali.  
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    4.25.1 Processo de filiação  

 

No estatuto do partido em seu paragrafo quarto, diz que só poderão se 

filiar ao partido maiores de 16 anos de idade, ou seja, o partido de acordo com o 

estatuto não aceita a filiação de menores de 16 em caráter excepcional. A ficha 

de filiação deve ser preenchida com a assinatura e dados pessoais do 

interessado, assim como é feito na maioria dos partidos.  

 

Art. 4º - Somente poderão filiar-se ao SOLIDARIEDADE os cidadãos 

eleitores, maiores de 16 (dezesseis) anos, que se encontrem em pleno 

gozo de seus direitos políticos e que expressem sua adesão e 

compromisso ao Estatuto e ao Programa partidários. § 1º - A filiação 

partidária deverá ser feita em fichas fornecidas pelo Partido, em 

modelo único aprovado pelo Diretório Nacional, preenchida em 01 

(uma) via, com a assinatura e os dados pessoais completos; § 2º - O 

interessado em filiar-se deve inscrever-se ordinariamente no Diretório 

do Partido no Município em que for eleitor, podendo, 

excepcionalmente, filiar-se perante as Executivas Estadual e Nacional; 

Assim como nos outros, a ficha irá ficar exposta por três dias no diretório 

para conhecimento dos outros casos alguém tenha algo contra, tem até três dias 

para pedir a impugnação da pessoa que pretende se filiar ao partido. Os deveres 

do filiado são seguir as regras previstas em estatuto, participar das convenções 

e outros eventos do partido, pagar uma contribuição financeira. Está previsto no 

“Art.9 VII - pagar a contribuição financeira, quando estabelecida em Resolução 

da Comissão Executiva Nacional”. (estatuto do partido SD. Porem no estatuto 

não fica claro qual seria o valor dessa contribuição. 

No caso do SD, o filiado só será desligado do partido em caso de morte, 

perda de direitos políticos ou expulsão do partido. As fichas de filiação são 
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enviadas aos juízes eleitorais somente na segunda semana dos meses de abril 

e outubro de cada ano, mesmo que o filiado tenha mudado o local do título nesse 

período.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As pesquisas sobre política não podem se tornar corriqueiras sobre os 

mesmos temas, é preciso abordar os temas poucos explorados e a filiação e 

suas variáveis são um desses temas que deveriam ser mais pesquisados.  

Os partidos políticos sempre irão desempenhar um papel de mediador e 

a natureza disso depende de como a formação política é feita e como essa 

repercute na base desses partidos, sem dúvida, um papel que é exercido pela 

organização partidária. O partido em si visa um bem comum, é possível perceber 

ainda nos dias atuais a existência de determinados grupos que visam apenas 

em atingir os próprios interesses e que não estão muito preocupados com os 

interesses gerais da nação. 

 

Ainda podemos enquadrar os partidos como ideológicos, funcionais ou 

estruturalistas, Maurice Duverger entre outros autores como Robert Michels 

tratam os partidos como organizações, o critério idealista fica a cargo de Burke, 

mencionado por Sartori, que os partidos em si nada mais são do que donos de 

ideais. Em meio à crise de representação política e identidade partidária que o 

país se encontra atualmente, é possível perceber que a maioria dos partidos tem 

cada vez menos um caráter ideológico, ao contrário do Partido NOVO que tem 

um viés totalmente ideológico até mais que a própria esquerda brasileira.  

 

Em um país com tantos partidos existentes e mais outros tantos sendo 

criados, em meio a uma pulverização política e na qual também os próprios 

parlamentares não se perpetuam em um mesmo partido fica claro que o partido 

em si é só um projeto de poder para alguns, não havendo de fato uma identidade 

partidária, e evidente que isso se manifesta no eleitor e na parcela que poderia 

estar filiada a qualquer partido político existente.  

O processo de impeachment do ex-presidente Dilma Rousseff também 

fez com que diversas pessoas perdessem a vontade de acompanhar a política 
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do país ou do local onde mora. Escândalos de corrupção, instabilidade política e 

por consequência em todo o sistema de funcionamento do país desestabiliza a 

todos. Os indivíduos acabam perdendo a crença nas instituições.  Porem uma 

parcela esperta que almejava cargos públicos aproveitou os ensejos das 

manifestações para poder entrar, se filiar a algum partido político e entrar para 

algum cargo, como foi o caso de Fernando Holiday, que na época das 

manifestações era líder do Movimento Brasil Livre (MBL) e hoje temos vários 

outros que se candidataram as eleições, líderes de movimentos que nasceram 

nessa época, para tanto esses e mencionados e seus seguidores constituem 

uma parcela que ainda acredita na mudança. A democracia brasileira no atual 

momento carece de uma estabilidade política. Embora os partidos continuem 

sendo um instrumento necessário, o filiado ainda não encontrou a força que tem 

para tentar atuar, mudando da base para o topo e não esperando que a mudança 

saia do topo para a base.  

Não é possível possuir uma solução concreta para o problema das 

filiações ou da falta delas em meio a tantos partidos, com os dados levantados 

na pesquisa através do TSE é possível perceber que as filiações ocorrem em 

maior número perto da data dos pleitos eleitorais municipais e não só isso, a 

grande maioria da parcela de filiados ainda continua sendo os mais velhos, os 

que nos mostra que poderiam ser filiações antigas ou simplesmente pessoas 

mais conscientes politicamente, a taxa de jovens filiados na maioria dos partidos 

ainda é mínima em qualquer âmbito.  

As filiações ocorridas perto dos pleitos municipais é um forte indicador 

também que o filiado não procura buscar uma identidade ou motivação com 

ligação ao partido, mas sim uma forma de conseguir algo, algum interesse 

próprio, se a maioria do número de filiações ocorre perto das eleições municipais 

é um forte indicador de que o filiado faz tal ato para poder apoiar o candidato que 

muitas vezes pode ser apenas um amigo, um conhecido, familiar ou na 

esperança que consiga algum cargo comissionado nas prefeituras. Essas 

situações tendem a ocorrer em cidades relativamente pequenas iguais à Jacareí-

SP.  
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